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Resumen
Este texto es un fragmento de la investigación en curso titulada Conversaciones pulsantes: hablar 
y escuchar como práctica artística. Su objetivo es investigar y proponer formas de pensar y escri-
bir a partir de las obras desencadenantes de la conversación; Plantar escucha; Oído dormido / La 
escucha cansada y el podcast VERSAR desde el núcleo de escucha y conversación de mi produc-
ción artística de los últimos cuatro años, hacia un arte verbal, sonoro, público y participativo, que 
considera las especificidades de la vocalización y la escucha a partir de experimentos y ejercicios 
que posibilitan una transición entre la voz y la escritura viva. Para eso utilizo referencias teóricas 
artísticas del arte contemporáneo, el canto de la calle, la sociofilosofía y la escucha cotidiana.

Palabras-llave: voz em vivo. escucha cansada. escritura pulsante. oralidade. vocalización.

Abstract
This text is a fragment of an ongoing research entitled Pulsating Conversations: speaking and listening 
as an artistic practice. Its objective is to investigate and propose ways of thinking and writing based on 
the works Triggers of conversation; Planting listening; Orelha Dormente / Tired listening and VERSAR 
podcast from the listening and conversation nucleus of my artistic production over the last four years, 
towards a verbal, sonorous, public and participative art, which considers the specificities of vocali-
zation and listening based on experiments and exercises that enable a transition between voice and 
living writing. To this end, I use artistic theoretical references from contemporary art, street’s song, 
socio-philosophy and everyday listening.

Keywords: living voice. tired listening. writing pulsating. orality. vocalization.

Resumo
Este texto é um fragmento da pesquisa em andamento intitulada Conversas Pulsantes: fala e es-
cuta como prática artística. Tem como objetivo investigar e propor modos de pensar e fazer uma 
escrita compulsada a partir dos trabalhos Disparadores de conversação; Plantando escuta; Ore-
lha Dormente / Escuta cansada e podcast VERSAR do núcleo de escutas e conversas da minha 
produção artística dos últimos quatro anos, em direção a uma arte verbal, sonora, pública e parti-
cipativa, que considere a especificidades da vocalização e da escuta a partir de experimentações 
e exercícios que possibilitam um trânsito entre voz e escrita viva. Para tanto, utilizo referenciais 
teóricos artísticos de arte contemporânea, de cantoria, sócio filosofia e de escutas cotidianas. 

Palavras-chave: voz viva. escuta cansada. escrita compulsada. oralidade. vocalização.
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A experiência, e não a verdade é o que dá sentido à escritura. Digamos, com 
Foucault, que escrevemos para transformar o que sabemos e não para trans-
mitir o já sabido. Se alguma coisa nos anima a escrever é a possibilidade de 
que esse ato de escritura, essa experiência em palavras nos permita liberar-

-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que somos para ser 
outra coisa, diferentes do que vimos sendo.
Jorge Larrosa

Este texto é um coletor de ações artísticas que são construídas em relações de 
diálogos com as várias ouvintes e interlocutoras. Onde propondo um trânsito zigue-
zague (palavras, frases, e/ou séries de linhas e brechas, flexuosas, que formam alter-
nadamente ângulos agudos e obtusos, salientes e reentrantes) que avançam entre 
voz e escrita. Tem por objetivo versar sobre os modos de fazer e pensar uma escrita 
compulsada a partir de falas fisgadas em conversas e escutas da minha produção dos 
últimos quatro anos. São elas: Disparadores de conversação; Plantando Escuta; Ore-
lha Dormente / Escuta Cansada, podcast Versar e Conversas sobre conversas: orali-
dade na arte contemporânea. 

A partir de um fragmento da pesquisa Conversas pulsantes: fala e escuta en-
quanto prática artística2 busco investigar e ampliar os modos interseccionais de te-
orias e processos de arte verbal, sonora, pública e participativa, que considere espe-
cificidades da vocalização e da escuta a partir de experimentações e exercícios que 
possibilitam uma torção ou desvio entre voz e escrita viva. Para tanto, proponho a 
intersecção da palavra falada e palavra escrita como um pulsar, onde há uma série 
de questões, tais como: como manter uma voz viva na escrita? Como transformar 
ou transbordar uma conversa em texto? Como transcrever ou transcriar3 (CAMPOS, 
2011) a fala cotidiana em produção artística? Como propor uma conversa pulsante, 
mexida, remexida e enredada? No espaço voz viva / escuta cansada, o que podemos 
encontrar? Como propor uma conversa infinita? Para tentar respondê-las trago para 
escrita vozes de outras artistas e autores. Produções artísticas e teóricas que se de-
bruçam a pensar voz, escuta, escrita e leitura, como Glória Anzaldúa, Adriana Cava-
rero, Raquel Stolf, Regina Machado, Humberto Maturana, entre outros. 

Em 2018, comecei a escrever ensaios com a regra de escrita compulsar. Com-
pulsar é escrever a partir da extração de notas dos referenciais bibliográficos, soma-
dos a frases/palavras ouvidas em ações/conversas, misturadas e enredadas a textos 
autorais e regurgitadas em outra escrita. Assim, faço cópias, parafraseio autoras e 
por vezes, chamo-as de forma direta para a conversa, quando sinto necessidade de 
nomear essa garganta-presença. Garganta-presença nos textos oralizados que con-
tinuam a pulsar. Glória Anzaldúa em sua carta para as mulheres escritoras do terceiro 
mundo, intitulada Falando em línguas, publicada em 1980, anuncia a visceralidade da 

2 Pesquisa desenvolvida no Doutorado do PPGAV/UDESC na linha de Processos Artísticos Contemporâneos. Sob orientação da Dra. Maria Raquel da Silva Stolf.

3 Termo cunhado por Haroldo de Campos sobre a poética e semiótica da operação tradutora “A tradução como transcriação é o pôr em poesia da poesia” (CAM-
POS, 2011, p. 60) “A reconfiguração da estrutura do texto pela transcriação redetermina-lhe a função como seu “horizonte de sentido” (o “extratexto” do original, 
via de regra situado numa dada conjuntura do passado, sofre a interferência do “extratexto” do presente de tradução pelo qual ele é “lido”). Essa interferência 
na determinação do “sentido do sentido” (a “função” que o texto traduzido é chamado a preencher num novo contexto) afeta por sua vez o processo pelo qual, 
segundo Iser, “o texto se converte em objeto imaginário, na consciência de seu receptor” (CAMPOS, 2011, p. 55 e 56)
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escrita ao dizer que “Não é no papel que você cria, mas no seu interior, nas vísceras 
e nos tecidos vivos — chamo isto de escrita orgânica” (ANZALDÚA, 2000, p. 234). Ela 
aponta que aquilo que é evocado pelo texto se metamorfoseia alquimicamente em 
outra coisa e o valor da sua escrita é medido pela maneira como ela se coloca no tex-
to e pelo nível de nudez que é capaz de revelar. O compulsar é essa escrita orgânica 
que acontece nas entranhas da vida cotidiana sem uma forma ou formato definido 
ou definitivo. São palavras que vão sendo ouvidas, lidas e digeridas sem um crono-
grama prévio, até o momento de serem regurgitadas.

 Às vezes, conversas antigas serão expelidas no texto que escrevo hoje, de vez 
enquando, no meio da escrita o carteiro chama para entregar uma encomenda e 
fala uma palavra chave que vai compor o texto, por vezes são noites de sofrimento 
tentando escrever duas linhas. O compulsar é algo que nos atravessa e às vezes nos 
atropela. O compulsar é o estar vivo, é o inacabado, é a pulsão da vida. A conversa, a 
fala e a escuta quando acionadas são capazes de construir ou destruir realidades. Em 
Teoria dos Atos de fala, John Austin anuncia que todo dizer é um fazer (AUSTIN, 1962), 
apontando a palavra falada como ação transformadora de acontecimentos. Ela muda 
a situação atual do corpo conversador. Ela é uma construção em rede, que se expan-
de e reforça o corpo político social. A conversa é um falar [com] e não um falar [a]. 
Falar [a] alguém significa não ouvir, ou seja, a palavra falada [a] está mais próxima ao 
discurso [hierárquico] e falar [com] a uma conversa [horizontal]. A escrita compulsa-
da segue o mesmo sentido de falar [com]. A escrita compulsada é uma escrita [com], 
sempre coletiva, sempre vozes plurais que entram em sintonia e dissidências do ouvi-
do aos dedos. Às vezes quando uma palavra entra no corpo ela precisa ser levada de 
um lado para o outro, até ser digerida. A palavra assim como alimento exige tempo 
do nosso corpo, tanto a que entra pelo ouvido quanto a que sai pela boca. 

Propor um falar [com], escutar [com] e escrever [com] é uma prática absoluta-
mente comunitária e coletiva. Prática que pode ser entendida como arte, mas não 
pode ser limitada ao campo da arte, pois ela existe na medida do seu transbordamen-
to e na capacidade de se transformar sempre em outra coisa. Se existe uma caracte-
rística no método compulsar e na conversa que deve ser levado em consideração ao 
nosso campo de atuação é a capacidade de produzir sem capitalizar. A improvisação, 
os novos significados atribuídos, o recorte e colagem que substituem os contextos 
anteriores e criam novos jogos combinatórios fazem a escrita compulsada ser uma 
escrita viva que é ativada e modificada a cada leitura e as vozes que as compõem são 
todas transportadas com ela, não como propriedade, mas como presença da própria 
palavra. O que a palavra fala sobre si mesma?
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Fig. 1 Priscila Costa Oliveira, Disparadores de conversação, 2018.
Vista da exposição Conversativa da 14º Bienal de Curitiba no espaço NACASA coletivo, Florianópolis/SC. Fonte: arquivo da artista.

Desde 2013, proponho armadilhas para que meus trabalhos continuem a dis-
parar conversas, falas e escutas, mesmo se captados por outra pessoa ou instituição, 
mesmo que eles sejam instalações, site specific, fotos, curadorias ou áudios. Ativar 
uma ação é fundamental para pulsão desses trabalhos.  Na verdade, o fundamento 
participativo é exatamente passar de uma mão a outra, de uma boca a outra, de um 
ouvido ao outro, se mantendo vivo. Por exemplo, a série Disparadores de conversa-
ção de 2018, são painéis coletores de palavras/frases fisgadas em conversas e leituras. 
A série é composta por 25 Impressos em papel pólen tamanho 21 x 21 cm. Uma tira-
gem é fixada na parede e outras tiragens são distribuídas ao público gratuitamente 
como convite a performarem conversas em outros espaços. Os Disparadores de con-
versação são conversas possíveis, enunciados que podem ser ativados pelo público 
não necessitando da presença da artista. Em outras palavras, a conversa que antes 
foi ativada por mim com o público agora é ativada pelo público com outras pessoas. 
Uma conversa infinita ativada pela escrita compulsada.
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Fig.2 Priscila Costa Oliveira, Disparadores de conversação, 2018.
Vista da exposição Convers[a]tiva da 14º Bienal de Curitiba no espaço NACASA coletivo, Florianópolis/SC. Fonte: arquivo da artista.

Os textos não são acompanhados por nenhum tipo de identificação. Não há 
título, nem ano ou nome da artista. O texto passa a ser da pessoa que o detém e as-
sim por diante, passando de mão em mão, sem autoria. Cada pessoa tem autonomia 
para criar outras combinações, outros escritos ou imagens. Nesse sentido, vale tra-
zer a esta escrita um fragmento da história da frase “ano passado eu morri, mas esse 
ano eu não morro”4, conhecida na voz do artista visual e cantor Belchior na música 
Alucinação, de 1976.  Hoje revivida na voz de Emicida, Majur e Pablo Vittar como um 
sampler na música AmarElo. O que não se sabia até os últimos meses é da sua origem. 
Que agora se sabe ser das cantigas de Rua de Zé Limeira. 

Nascido no século 19, ele não deixou nada escrito, não teve a sua voz gravada. 
Tudo o que se sabe sobre ele foi passado de boca a boca ao longo de gerações. Can-
tores e artistas utilizaram suas frases, entraram em diálogo e confronto com elas. O 
escritor e pesquisador Astier Basílio fez o rastreamento desse verso através de tes-
temunhos e depoimentos até chegar à sua origem que levou a Zé Limeira, hoje co-

4 Expresso Ilustrada [Locução de: Lucas Brêda e Isabella Menon] Saiba como surgiu o verso ‘ano passado eu morri’. Produção Folha de São Paulo. 20 de maio 
de 2021 às 16 horas. Disponível em: < https://omny.fm/shows/expresso-ilustrada/saiba-como-surgiu-o-verso-ano-passado-eu-morri#description> Acesso em: 25 
de maio de 2021.
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nhecido como poeta do absurdo por fazer versos sem lógica. Limeira nasceu quando 
a escravidão ainda era vigente, era poeta negro que foi artista de arte marginalizada 
(ASTIER BASÍLIO, 2021). Ele era conhecido no meio da cantoria, na poesia popular 
oral do nordeste, cantava nas ruas, nas feiras, muitas pessoas passavam por ele e 
reproduziam suas palavras e frases livremente em outros lugares como músicas, po-
emas, peças teatrais, etc. Repetiam e continuavam repetindo pela via da memória, 
pela oralidade. Seus versos não foram registrados de maneira formal até 1973 quando 
Orlando Tejo escreveu sobre ele e dedicou um capítulo inteiro para contrapor a van-
guarda brasileira, e nesses escritos Tejo ficciona, insere ideias próprias para criticar as 
libertações formais trazidas pela semana de arte de 22 e acrescenta palavras e versos 
nunca saídos da boca de Limeira, em outras palavras, a organicidade das palavras de 
Limeira se mantem viva através da composição de outras bocas e corpos. Orgânico 
no sentido de ser espontâneo ao mesmo tempo em que se auto-organiza. Elas foram 
compulsadas durante décadas, se mantendo vivas de uma voz a outra, de uma escrita 
a outra. O biógrafo Jotabê Medeiros diz que Belchior pode ter visto o verso no livro o 
Poeta do Absurdo de Tejo e travado um diálogo com Zé Limeira, no entanto, Belchior 
nunca fez referência a Zé Limeira. Trago esse fragmento de história como exemplo 
de uma voz viva e escrita compulsada, que não se sabe ao certo quem disse ou se foi 
dito. Embora Belchior não tenha creditado Limeira, Medeiros (2017) enfatiza que isso 
é uma intertextualidade, ele trava um diálogo e isso não pode ser chamado de plágio. 
Ele não está tirando autoria de ninguém e sim colocando novamente em circulação 
um tema que hoje ganha novo significado e tensionamento, ou seja, continua pul-
sando.

 

 Fig.3 Priscila Costa Oliveira, Disparadores de conversação, 2018.
Vista da exposição Convers[a]tiva da 14º Bienal de Curitiba no espaço NACASA coletivo, Florianópolis/SC. Fonte: arquivo da artista.

Quem compulsa, edita. Edita vozes, palavras, respiração, sensações e emoções. 
Em 2018, dei início a um projeto de arte sonora/verbal, o podast VERSAR5, onde mu-
lheres são convidadas a ler em voz alta outras mulheres. Com episódios semanais, 

5 Ver em: www.podcastversar.com
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a plataforma colaborativa cria um arquivo que torna acessível à escuta, de maneira 
gratuita, a produção de mulheres artistas, poetas, escritoras, pesquisadoras, mães, 
ativistas, etc. As convidadas estão diretamente envolvidas na produção de pensa-
mento crítico e de criação poética e, por meio da leitura, apresentam o trabalho de 
mulheres que fazem parte de seus referenciais teóricos, políticos, afetivos e poéticos. 
Assim através do ritmo das vozes dessas mulheres, dos seus traquejos, dos ruídos 
dos ambientes onde elas vivem, das vozes chorosas, risonhas, fortes ou apreensivas, 
busco promover um reconhecimento da contribuição das mulheres para o universo 
artístico e literário, contribuindo com a produção de conhecimento de maneira geral. 
Pois um dos objetivos do VERSAR é compartilhar essas leituras e textos com pessoas 
que não podem ter acesso a esses livros, como por exemplo, pessoas não alfabeti-
zadas ou que possuem algum tipo de impedimento para realizar leituras. Em tem-
pos não pandêmicos o versar também toma forma de instalação sonora em espaços 
como salões de beleza, salas de espera, bares e restaurantes. 

Hoje somos mais de 60 mulheres que leram mais de 150 mulheres. De lá para 
cá, as vozes, seu timbre, as pausas, as respirações, as gírias e o sotaque de cada uma 
passou a fazer parte do meu dia-a-dia e a estarem inseridas nos meus textos. Sinto a 
voz delas impregnadas no meu corpo, no meu ouvido e nos meus dedos. A filósofa 
Adriana Cavarero diz que “a voz não engana. Sempre única e reconhecida, como tal, 
ela não é dissimulável”. (CAVARERO, 2011, p. 39) E assim, podemos sentir na leitura 
de cada uma das mulheres suas dores e paixões, suas pausas para pensar ou folhear o 
livro e até mesmo os silêncios seguidos de respiração profunda de quem pensou algo 
não previsto. O que temos quando produzimos um podcast é uma voz viva, mesmo 
que seja abstrata quando a escutamos. Abstrata no sentido de ser mediada por um 
dispositivo online e não um corpo presente. Desde seu início, o VERSAR funciona 
de maneira remota, assim, posso convidar e escutar mulheres do Brasil e do mundo 
inteiro. Portanto, essas vozes plurais trazem consigo diferenças vocálicas que me 
lançam sobre uma questão ética de pensar a edição dos episódios de uma maneira 
que não interfira nas características ambientais de onde a leitura é feita, tampouco 
nas características da voz de quem lê. 
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Fig. 4 Priscila Costa Oliveira, registro da página de edição do podcast Conversas sobre Conversas: oralidade na arte contemporânea da 
Escola Abreviada, 2021. Fonte: arquivo da artista

Ao editar, o episódio Conversas sobre conversas para Escola Abreviada6, progra-
ma gravado (remoto e síncrono) via plataforma zoom no dia 19 de abril às 19 horas, 
com a participação das artistas Helene Sacco com a fala A escuta da casa, onde falou 
sobre afeto e resistência através da escuta; Mayra Redin com A escuta da escuta, ana-
lisando a escuta presencial/próxima e a escuta em tempos pandêmicos e Raquel Stolf 
sobre Conversa de ar, Escuta Sob, compartilhando questionamentos e produções 
sobre escutas, silêncios e pausas. Ao escutar a conversa gravada posteriormente me 
deparei com a questão: Seria eu uma editora de conversas, de vozes? Lidando com 
as poças sonoras criadas pelas falhas de conexões das conversas on-line? Silêncios 
como poças-pausa como diria a Raquel Stolf e falhas como borrachas que apagam 
palavras no ar como diria Paulo Bruscky7, ou como diria Cildo Meireles “A oralidade 
é o suporte ideal para o trabalho de arte: ela não só é prescinde da posse do objeto 
como é de fácil transmissão e expansão social” (SCOVINO, 2009, p. 13) Então, com 
a edição, essas falas foram mexidas, remexidas, torcidas, enredadas, para posterior-
mente serem publicadas. Em outras palavras, o que chega ao ouvinte é uma conversa 
compulsada. Nesse sentido é importante lembrar que a escuta dos programas de 
podcast exigem uma escuta ativa, ou seja, uma intencionalidade de escuta, da qual 
lembra o que a Adriana Cavarero fala do gozo vital que é a voz ao expressar que

[...] o ouvido alheio é, de fato, capaz de perceber todo prazer que essa voz 
põe na existência: na existência como voz. O prazer de dar uma forma pró-
pria às ondas sonoras faz parte da autorrevelação vocálica. A emissão é gozo 
vital, sopro acusticamente perceptível, no qual o próprio modela o som reve-
lando-se como único.
(ADRIANA CAVARERO, 2011, p. 19)

6 Projeto coordenado pelo artista Jorge Bucksdricker.  Projeto realizado pelo Governo do Estado de Santa Catarina, por meio da Fundação Catarinense de Cultura, 
com recursos do Prêmio Elisabete Anderle de Apoio à Cultura ∕ Artes – Edição 2019. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=wHNXxud5oWE&t=1040s

7 “Borrachas para apagar palavras - ouça o que quiser e apague (no ar) o que não interessa” - é uma das poesias sonoras de Paulo Bruscky publicado nos 
classificados de jornais do Brasil.
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 É interessante pensar que cada voz tendo sua energia própria, dá forma às ondas 
sonoras, desenhando ou se inscrevendo no espaço visual de maneira muito particular. 
No final de cada fala, as convidadas fizeram uma proposta de exercícios e as ouvintes 
podem responder a essas provocações em formato de áudio, os áudios são adiciona-
dos ao fim do episódio para ir compondo esse programa como uma conversa infinita. 
Na versão final do programa temos falas, leituras, conversas, peças sonoras-etc. O 
programa foi um exercício para pensar como podemos tocar outras pessoas com 
a nossa voz? No espaço-entre voz viva/escuta cansada o que podemos encontrar? 
Como propor conversas fiadas, afiadas e infinitas? Como experienciar uma conversa 
que escapa? Como a palavra ocupa o espaço (físico e virtual)? A voz viva sendo uma 
forma-força (ZUMTHOR, 2018) pode ser um lugar de resistência e afeto? Como se 
forma uma conversa de ar e uma escuta sob? Como escutar a escuta?

https://www.youtube.com/watch?v=wHNXxud5oWE
Áudio. 1. Conversas sobre conversas: oralidade na arte contemporânea.
Fonte: Canal do youtube do Arquivo Abreviado

Entendo que os textos, áudios e imagens que produzo são práticas ou ações 
sempre inacabadas, sempre em vias de fazer-se, portanto, os entendo como proce-
dimentos e não como categoria ou produto. As conversas, falas, escutas e escritas 
compulsadas não são só o assunto ou tema, mas a operação, o procedimento fala-
do, verbalizado, oralizado, transcrito ou transcriado.  Quero abordar a conversa e 
oralidade na arte não com o sentido restrito, mas como uma abordagem colabora-
tiva pensada junto com várias outras artistas e pensadoras que tem essa prática em 
seus processos de criação, por isso, o formato podcast me é caro, pois assim como 
o rádio o podcast resgata um sentido de comunidade, ele se apresenta como uma 
mídia alternativa às mídias de massa, portanto, valoriza a  voz do quarteirão com 
seus traquejos, gírias, o localismo com seu sotaque, o acesso ao mundo não visual, 
portanto, um estímulo à imaginação, traz uma comunicação íntima e particular de 
pessoa a pessoa, com um público específico, ele exige uma escuta ativa o que torna 
a ouvinte parte da comunidade do programa (ASSIS, 2014). Ao mesmo tempo em que 
é comunitário e local, o podcast também pode ser ouvido em qualquer lugar a qual-
quer hora, não se prendendo aos limites temporais e espaciais. Assim, lembro-me da 
conversa com a artista Raquel Stolf (ÁUDIO 1) onde ela comenta que o cansaço que 
temos com as videoconferências e outras mídias de voz hoje se dá pela quantidade 
de pessoas que nos comunicamos diariamente. Quantas vozes escutamos por dia? 
Imagina se quando surgiu o telefone nós conversássemos por telefone com 10 pes-
soas ou 15 no mesmo dia? Nossa escuta estaria cansada, como hoje, pois hoje com 
as redes sociais a demanda de escuta é alta e constante, conversamos por áudio ou 
texto com diversas pessoas de múltiplos espaços sociais (família, trabalho, estudos). 
Nesta perspectiva, desde que comecei a investigar a escuta e conscientemente ati-
vá-la para perceber suas várias intenções, comecei a ficar com a escuta cansada. Até 
um dia, depois de escutar muitas pessoas em uma ação artística, adormeci no sofá e 
acordei com minha orelha dormente, minha orelha se tornou a parte do corpo que 



Palíndromo, Florianópolis v.13, n.31 p. 120-134, set 2021130

Voz viva escuta cansada: modos de pensar 
e fazer uma escrita compulsada

Priscila Costa Oliveira

mais pesava (similar à sensação de um pé quebrado) e durante 5 horas percebi inten-
samente a minha orelha. O corpo ficou consciente da presença da orelha. 

ORELHA DORMENTE – ESCUTA CANSADA

Você sente a orelha dormente com frequência?
Já sentiu queimação nas orelhas após uma conversa?
Você tem câimbra nas orelhas quando passa muito tempo ouvindo uma pes-
soa?
Já sentiu formigamentos após ouvir uma notícia?
Sente dor na orelha quando escuta palavras destruidoras?
Já sentiu uma dor aguda, como uma pontada ou agulhada ao escutar algo?
Suas orelhas doem quando você escuta?
Já sentiu que não pode mais escutar? 
Você sente que os sintomas têm piorado nos últimos meses?
Talvez você sofra de orelha dormente e escuta cansada.
Quando alugo meus ouvidos minha orelha adormece

https://anecoica.org/orelha-dormente-escuta-cansada/
Áudio. 2. Orelha dormente escuta cansada, 2020.
Fonte: Anecoica.org

 
Na conversas sobre conversas (ÁUDIO 1) a artista Raquel Stolf questiona como 

seria se tivéssemos a memória do bocejo dos nossos avós? Como seria ter um ál-
bum de família sonoro? Ela ainda pergunta durante a proposição do exercício tele 
escuta tele escrita (ÁUDIO 1) de que sons você tem saudade?. Está pergunta como 
um disparador de memórias saudosas nos põe na busca por aquelas vozes que não 
ouvimos mais. Talvez na na tentativa de acompanhar o desenvolvimento do linguajar 
da minha filha e não perder as transformações que da sua voz de bebê para voz de 
criança-etc., passei a gravar nossas conversas durante as brincadeiras, almoço e hora 
de dormir. Produzindo algo similar a um álbum de família sonoro como proposto por 
Stolf (2021). Gravei seus choros, risadas e questionamentos desde que ela começou 
a se comunicar através dos sons, ou seja, desde seu nascimento. Em 2019 gravei e 
apresentei O germinar das palavras na Conversa de ar durante a exposição Pão e 
Pedra, Palavra-Miragem de Raquel Stolf e em 2021 publiquei o áudio em formato de 
texto, transcrevendo e transcriando a voz da Maria Flor para a publicação Quebra-ca-
becedário8 - projetos sob nonsense de Anna Stolf. Ao converter o áudio para texto ele 
perde características da voz, a leitura é sempre performática e individual. Só lendo, 
desconhecemos as risadas, a entonação de surpresa pela descoberta, o barulho das 
letrinhas dentro da caixa. Por outro lado, ganhamos informações visuais que nem 
sempre nossa imaginação consegue produzir, como materializar o que seria a letra T 
fugindo ou a letra M de celular. No livro Dicionário a Marila Dardot diz que “O alfabeto 
é um convite a uma arte combinatória em que tudo é, ao mesmo tempo, já dado e 
ainda por vir” (DARDOT, 2017, p. 5) Em sua obra as palavras estão por todas as partes, 
assim como, o nosso cotidiano está cheio de matéria-prima (ALEKSIÉVITCH, 2016) da 
fala pronta para ser trabalhada, editada, transformada. 

8 Ver em: https://issuu.com/quebracabecedario
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Nesse aspecto, O germinar das palavras é uma peça sonora da série Plantando 
Escuta que busca aguçar o ouvido adulto à escuta do linguajar das crianças - numa 
relação de aproximação que nos leva a navegar o mundo pela palavra e seus signi-
ficados. A oralidade como um espaço autogerativo, e labiríntico, que permite novas 
configurações e combinações, uma extensão ou subversão da própria linguagem. O 
reconhecer das letras pela Maria Flor de 4 anos (ÁUDIO 2) se dá numa ordem fora da 
ordem alfabética onde vão sendo germinadas/plantadas as letras e suas significân-
cias nonsense que aos poucos organizam-se. É no nascer do linguajar que o mundo 
de combinações vão tomando sua (des)forma alfabética. Criando outros jogos com-
binatórios. 

E ao fisgar essas escutas passei a me perguntar: Como manter um alfabeto crian-
ça? Em qual momento perdemos o eu-alfabeto? A sequência das letras e palavras 
deve ser mais importante que o ritmo? Regina Machado no livro A arte da palavra e da 
escuta nos diz que o “Era uma vez...é um tempo verbal compartilhado pelas histórias 
populares, pelas crianças pequenas e pelos artistas” (MACHADO, 2015, p.41), desde 
modo, fisgo as filosofias, os questionamentos na voz da Maria Flor e ficciono, mexo 
e remexo, até estar tão entranhada na transcriação que não consigo mais identificar 
o que foi dito por ela ou inserido por mim, assim como aconteceu com o verso ano 
passado eu morri, em que não é possível saber o que é de Zé Limeiro, de Oralando 
Tejo ou de Belchior, o que acontece numa escrita compulsada é uma transcriação 
(CAMPOS, 2011). Já não é mais aquilo, é outra coisa. 

https://www.podcastversar.com/plantandoescuta
Áudio.3  Maria Flor. Plantando escuta, 2020.
Fonte: plataforma VERSAR

graveta graveta graveta
eu sou graveta
e você é um graveto9

Tornamo-nos humanos no linguajar10 (MATURANA, 1999), no manifestar do es-
tar junto, na presença do outro, no reconhecimento e legitimação da vida do outro. É 
no linguajar que afirmamos nossa condição biológica, ética e política. É no domínio 
das relações com o outro que tem lugar a responsabilidade e a liberdade como for-
mas de viver

  
Ao fluir o nosso emocionar num curso que é o resultado de nossa história de 
convivência dentro e fora da linguagem, mudamos de domínio de ações, e, 
portanto muda o curso de nosso linguajar e de nosso raciocinar. A esse fluir 
entrelaçado de linguajar e emocionar eu chamo conversar, e chamo conver-
sação o fluir, no conversar, em uma rede particular de linguajar e emocionar. 

9 Cantorias da Maria Flor registrada no Diário da Maria Flor - parte integrante da pesquisa: Conversas Pulsantes: fala e escuta como prática artística

10 Maturana utiliza o termo “linguajar” e não “linguagem”, reconceitualizando esta noção, enfatizando seu caráter de atividade, de comportamento, evitando, 
assim, a associação com uma “faculdade” própria da espécie, como tradicionalmente se faz (MATURANA, 1999, p. 21).
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(MATURANA,1997, p. 172)

Nesse sentido, acredito que as palavras nos deixam numa certa deriva, sem sa-
ber a quem pertencem, mas que fundam lugares de conversação. Como nas ações 
acionadas pela artista carioca Eleonora Fabião com práticas radicalmente urbanas 
e relacionais nas ruas do Rio de Janeiro em 2018. E a paulista Ana Teixeira que com 
duas cadeiras, um estandarte com a frase “escuto histórias de amor” e um cachecol 
vermelho de tricô em produção, permanece nas ruas a disposição de conversas rela-
cionadas ao amor. Já em Teatro dos Ouvidos (NOVARINA, 2011) as palavras se aven-
turam a sair da boca e a ocupar espaços que através de uma arte da fuga vai e volta 
fazendo seus textos avançarem por repetições e variações, fazendo o leitor levantar a 
voz para leitura e experimentar, propondo que seus textos/peças sejam lidos em voz 
alta, fazendo as palavras tomarem conta do espaço, tornando a palavra uma forma 
de presença, o que nos leva ao Rumor da Língua de Roland Barthes que diz 

A palavra falada é irreversível, tal é a sua fatalidade. Não se pode retomar o 
que foi dito, a não ser que se aumente: corrigir é, nesse caso, estranhamente 
acrescentar. Ao falar, não posso usar borracha, apagar, anular; tudo que pos-
so fazer é dizer “anulo, apago, retifico”, ou seja, falar mais. (BARTHES, 2004, 
p.93)

Barthes e Novarina lançam um vasto desejo por conceber todas as línguas: No-
varina foca “ao fato de uma língua conter todas as línguas possíveis. Inclusive e prin-
cipalmente aquela que se pensa ouvir ao falar.” (NOVARINA, 2011, p.15) E Barthes, diz 
que “ainda que conseguisse falar a mesma linguagem o dia todo, quantas linguagens 
diferentes ele é obrigado a receber?” Para esta pesquisa é elementar pensar, investi-
gar e experimentar quantas vozes e escutas são possíveis em uma mesma conversa 
ou o que a voz traz que o texto escrito não traz? Como fazer para manter a voz na 
escrita e no escrito? O que contém na fala e na escuta, na leitura e na escrita que nos 
levam a tomar certas decisões de edição que as mantem ou a suprimir determinados 
fragmentos? É preciso enfatizar que “O livro pode valer pelo muito que nele não de-
veu caber” (ROSA, 2001, P. 40). 

Para concluir este texto e não a conversa, busco desafiar minhas próprias curio-
sidades e limites em relação à edição de uma escrita compulsada, deixando que cada 
voz viva capturada (da Maria Flor, das convidadas do podcast VERSAR ou das pessoas 
que participam das ações em espaços físicos) me indague, retruque, provoque, as-
sim cada pessoa que se envolve com as leituras e escutas podem criar suas próprias 
ressonâncias e repercussões. Balançando e movimentando essas palavras faladas e 
escritas ao sabor do vento. Portanto, a escrita compulsada é uma voz que carrega 
muitas outras vozes. É uma escrita viva que continua pulsando a cada nova expe-
riência de leitura que não apela apenas para o raciocínio logico, mas para o modo 
vibratório do corpo. São palavras endereçadas a pessoas que se permitem pensar, 
sentir, imaginar, perceber e intuir o texto, seus espaços de respiração. É um lugar que 
se assemelha as cantorias de rua, com uma poética simples, mas não simplificadora. É 
uma proposta de conversa ressonante que fisga e convida quem lê a ser participante 
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ativo da leitura e levar à escrita e as vozes para outros contextos. 
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A CONVERSA COMO PRÁTICA ARTÍSTICO-EDUCATIVA: 

AÇÕES EM ESPAÇO PÚBLICO 
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RESUMO 
 
Este texto propõe uma reflexão em torno das ações de conversação realizadas em espaço público, onde como 
professora-artista utilizo a proposição artística como experiência de educação. Dessa forma, provocar uma 
descontinuidade dos fluxos de tempo e circulação do espaço urbano, tecendo um diálogo entre público, espaço 
de ação e espaço ao redor, possibilitando encontros, conversas, projetos e contra poder crítico. O objetivo desta 
pesquisa é a valorização das experiências de trocas e a construção do conhecimento através do acolhimento e do 
afeto; assim como contribuir para o debate sobre a importância de se pensar o espaço público como potência de 
desvios na Arte e Educação. E analisar a conversa como prática artístico-educativa. 

 
Palavras-chave: Conversa. Experiência. Arte educação. Espaço público. 
 

 

A palavra falada como duração de uma experiência artista-público, onde a artista 

permanece no espaço todo o tempo da ação. Recebendo o público para uma conversa e trocas 

de experiências. Convida o Outro a contar histórias, a conversas faladas ou silenciosas. 

Ativando as manifestações de encontros e de estar junto como processo artístico educacional. 

Com foco nas experiências vividas como material de arte Foucault (2006), referindo-se a voz 

humana, ao silêncio, a interação social Mafessoli (1998). O que constitui estas ações não são 

objetos artísticos e sim material humano, memórias e movimentos que geram sentido e 

valores nos processos sociais, culturais e artísticos. São ações artístico política porque exige 

do público um posicionamento e/ou reposicionamento contínuo.  

Nesta pesquisa, busca-se formas de propor espaços artístico-educativos, construídos 

por ações nos espaços públicos. Para tanto, é proposto ações artísticas como experiência de 

Educação, e procura-se através dessa experiência sustentar a potência artística como espaço 

da vida, provocando uma descontinuidade dos fluxos de tempo e circulação do espaço urbano 

em ações de conversações. O objetivo desta pesquisa é a valorização das experiências de 

trocas e a construção do conhecimento através do acolhimento e do afeto; assim como 

contribuir para uma reflexão sobre a  importância  de  se  pensar  o espaço público como 

potência de desvios na  Arte e  Educação. E analisar a conversa como potência artística e 

educativa. 

 

                                                
16
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!

 
Figura 1 - A condição de Espera/Estado de Presença.!Pelotas/RS – 2014.  

Fonte: Acervo Pessoal!
!

A partir das ações de conversações Falar de tempo para Falar de arte, 2013; Sente-se 

Ouve-se, 2013; Você tem um tempo?! 2014; Sentar à Porta, 2015-2017; Criar na cidade Ação 

não-ação urbana, 2015 e Aprofundar-se em si para ver o Outro, 2017.  Proponho uma reflexão 

em torno dessas ações, onde como  professora-artista busco utilizar a proposição  artística  

como  experiência  de  educação. Dessa forma, provocar uma descontinuidade dos fluxos de 

tempo e circulação do espaço urbano, assim, cria-se um diálogo entre público, espaço de ação 

e espaço ao redor, possibilitando encontros, conversas e reflexões. Como diz Canton (2009), 

sobre o seu projeto O afeto e a cidade, não basta ocupar o espaço público com obras de arte, 

só afeto é capaz de criar um canal de comunicação verdadeiro com as pessoas. Trata-se, 

portanto, da vida como obra de arte, de um estudo sobre os modos de comunicar, de afetar e 

ser afetado, de táticas de ocupação do espaço público. A palavra público aparece no século 

XIV, oriunda do latim publicus, o que significa respeito a todos. Tornar algo público é torná-

lo acessível a todos. Entendido na sua relação de encontro, o trabalho é redefinido pelo espaço 

que ativa, podendo ser modificado a cada segundo e ser reestabelecido a cada nova 

experiência. Foucault (2006) expressa sobre “cuidado de si” e a vida compreendida como 

obra de arte denominada de “estética da existência”, onde aborda como o esquecimento que o 

sujeito tem de si mesmo leva a falta de cuidado consigo, ou seja, o sujeito deixa de “cuidar de 

si” e foca sua consciência fora dele. Significa que o homem descuida de sua forma de viver, 

portanto, é preciso cuidar de si, para então, cuidar do Outro e cuidar do Mundo. Sócrates diz 

que “não é a arte por meio da qual deixamos melhor qualquer coisa que nos pertença, mas a 

que nos deixa melhores a nós mesmos”  E, é nesta esfera que a conversa e os afetos se tornam 

possibilidades de transformação de mundo. Portanto, as questões norteadoras desta pesquisa 
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são: como criar ações propositivas e participativas que criem espaços de interlocução? De que 

forma esse espaço de escuta e de fala em espaço público proporciona formas de autonomia e 

cuidado do sujeito? Como e quando a Conversação se apresenta como prática artístico-

educativa?  Desta forma, as ações de apropriação do espaço-público são baseadas nas relações 

de fala e escuta entre os participantes, pois é da conversação que surgem todas as nossas 

relações sociais, da família as decisões políticas. 

!

 
Figura 2 - Sentar a Porta2014. Exposição #Reabito Revista Arte Contexto.   

Foto: Marcius de Andrade.  
 

Conversar é um ato político. É desvio. É contra poder. 

 

Os espaços públicos são potenciais espaços educativos, pois acontece pelo  

envolvimento  individual  de  muitos,  através  de  práticas  artísticas  que  buscam  se  

mesclar  com  o cotidiano.  Essas práticas artístico-educacionais  ganham  potência,  pois 

partem do cotidiano, acontecendo pela necessidade de participação/troca de cada um. Como 

explica Groys: 

Uma  tendência  em  direção  a  práticas  participatórias  e  colaborativas  é 
inegavelmente  uma  das  principais  características  da  arte  contemporânea. Ao  
redor  do  mundo,  têm  surgido  numerosos  grupos  de  artistas  que estipulam uma 
autoria coletiva, quando não anônima, para suas atividades artísticas.  O que  
discutimos  aqui  são  eventos,  projetos, intervenções políticas,  análises  sociais  ou  
instituições  educacionais  independentes  que são iniciados, em muitos casos, por 
artistas individuais, mas que somente podem  ser  efetivamente  realizados  com  o  
envolvimento  de  muitos. (GROYS, 1950, apud THAMES;HUDSON, 2008, p.19). 

 
A partir deste envolvimento, a educação é entendida como construção  do sensível  e  

baseada  na  subjetividade  de  cada  um, pois é na conversa que se cria cumplicidade, projetos 

e contra poder crítico que são formas de se reinventar, de se elaborar a própria vida. É assim, 
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que a educação não acontece de maneira separada da vida, mas a todo o momento, em todos 

os lugares, apenas precisa de um potencializador, neste caso, a própria Arte como 

potencializadora  de  propósitos  imanentes  à  Educação. A vida, para Foucault, é 

compreendida como obra de arte a se fazer, afirmando que, cada um selecionando para si, a 

sua maneira, regras de existência, constitua sua vida de maneira agradável aos seus próprios 

olhos.  Por isso, acredita-se/propõe-se que a conversa une educação e a arte de diversas 

formas.  Como diz Augé (2010, p.15), “hoje é incontestável que estamos prestes a viver um 

período histórico onde parece menos evidente a necessidade de dividir o espaço, o mundo ou 

o que se vive, para compreendê-los”. Neste sentido, a conversa “em tempos de comunicação 

de massas, numa sociedade estimulada pela mídia que nem sempre cumpre com seu papel de 

comunicar” Márcia Tiburi (2013) esta se tornou uma questão essencial. Portanto, uma 

necessidade artística educativa, pois esta intercambia as experiências e as narrações. Ou seja, 

ela é o exercício de troca de experiências, de alguém que vem  de  um  sentido  e  vai  para 

outro.  A palavra sentido refere-se, neste contexto, tanto o sentir de ser afetado por algo, como 

a direção que alguém escolhe seguir. 

Nessa perspectiva, por necessidade de cada sujeito, pode-se construir uma educação 

coletiva, através das trocas de experiências, do cuidado com o Outro, desenvolvendo 

potencialidades individuais, invenções em si compartilhadas pelo coletivo. Tomados pela 

velocidade do dia a dia e submetidos a uma má política deixamos de conversar. Tiburi (2013) 

explica que nos campos de concentração da Alemanha nazista era comum a separação de 

prisioneiros de mesma língua e o convívio de prisioneiros de nacionalidades diferentes, o que 

Pierre Bourdieu (2004) chamou de “violência simbólica” uma maneira de impedir o contato 

pela palavra. Ainda hoje incorpora-se o medo da conversa e uma ansiedade ao contato de uma 

fala íntima. Tiburi diz: 

 
Desaprendemos de conversar por alguns motivos. Um deles é o descaso que temos 
com as palavras. Nem nos preocupamos em conhecê-las, não avaliamos a história da 
humanidade que nelas se guarda. Não imaginamos que palavras tão comuns quanto 
liberdade, memória, história, pensamento, prática, e tantas outras possuem uma 
vasta história. E não se trata apenas da etimologia, da origem dos nomes, mas da 
função simbólica, do que está guardado nas palavras como sentido que vai além 
delas e mostra o mundo humano dos afetos, sentimentos, desejos, projetos. Não 
apenas os poetas e escritores devem cuidar das palavras, mas todos os humanos.  
(TIBURI, 2013) 

 
Os passantes trazem suas experiências, muitas vezes, com certa ansiedade de partilhá-

las com alguém, uma necessidade de ser escutado, entendendo  que,  se  não  se partilha, só se 

consome, não se avança; é uma busca por avançar juntos, através  do diálogo. Os sujeitos aos 
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serem afetados  pela proposição ou em outro estado de troca, chamo-os de trocantes. Isto é, 

pessoas que de alguma forma estão dispostas a conversar, a trocar, sejam experiências, 

histórias, narrativas ou ações.  Alguém que sabe algo, que  aprendeu  algo, transmitindo  esse  

conhecimento,  esta  experiência,  a  alguém  que  sabe outra coisa e tem outra experiência e 

vice-versa. Ou, movidos pela própria curiosidade, passam  a  buscar  algo  de  seu  interesse.  

Assim como Rancieré (2012, p.7), ao apresentar a teoria de Joseph Jacotot, quando afirma 

que “um ignorante pode ensinar a outro ignorante aquilo que ele mesmo  não  sabe,  ao  

proclamar  a  igualdade  das  inteligências  e  opor  a emancipação intelectual à instrução 

pública.” Esses espaços se tornam um  lugar  de  todos,  onde  todos  podem  ser  criadores,  

propositores  e mediadores.  Existindo uma horizontalidade (Rancière, 2012) garantida pela 

própria ação, em que as pessoas criam seu próprio percurso na proposição.   Cada um agindo 

a seu modo, no seu tempo.  Assim, os elementos vão sendo compostos sem a  obrigatoriedade  

de  nenhuma hierarquia,  o  que  proporciona  liberdade  e  independência  de  ação  e 

conhecimento. 

 

 

Figura 3 - Falar de tempo para falar de arte, 2013.  
Vinculado ao Projeto Pedagógico da 9ª Bienal do Mercosul. Porto Alegre/RS 

 Fonte: Acervo Pessoal 
 
A arte contemporânea permeia as questões cotidianas,  refletindo sobre  as  questões  

de  experiências  e como  a educação está vinculada à experiência de todos aprender a refletir 

sobre o tempo e sobre o espaço, é aprender a refletir sobre a vida e os modos como nos 

relacionamos uns com os outros, é dar valor as experiências. Como cita Larossa (2002), sobre 

o texto de Walter Benjamin, “nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez 

mais rara”. O  aprendizado  não  precisa  ser  algo  doloroso,  ele  pode  se  dar pelos  afetos  e  
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acolhimento.  Isto  não  representa  uma  banalização  da educação,  tampouco  uma  negação  

do  cientifico,  pois “A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não 

o que passa, não o que acontece, ou que toca.” (Larossa,2002, p.21).  Assim, este estudo 

propõe novas  fronteiras  como  horizontes,  é  descobrir  novas  maneiras  de  se relacionar  e  

obter  conhecimento. “A capacidade de escutar está em extinção” diz Tiburi (2013), Quantas 

vezes parecemos conversar, mas isso não ocorre. Onde um fala e o Outro apenas espera sua 

vez de falar sem escutar. Dessa forma, são meios  para  a “desmassificação” da Educação, 

pois como nos diz Augé (2010, p.108): “aprender a se deslocar no tempo, aprender a história, 

é educar o olhar focado no presente, prepará-lo, torná-lo livre”. Sobre os encontros, tão 

importantes  neste  projeto,  Deleuze (2011)  nos diz que eles não  acontecem entre as 

pessoas, os encontros acontecem com o que nos toca, com o que nos afeta. Estes encontros 

podem  ser  favoráveis  ou  não,  mas obrigatoriamente eles tocam de alguma forma. Pensar a 

educação como encontro é pensar acolhimento, é entender que estamos lidando com algo 

subjetivo, o sujeito. E, ainda, que antes de pensar em conteúdos a serem trocados é necessário 

despertar interesse e perceber se as partes estão disponíveis às trocas, descobrir o que temos a 

dizer e ouvir. 

 

 

Figura 4 - Você tem um tempo?!2014. Porto Alegre/RS.  
Fonte: Revista Arte Contexto. 

 
A educação pode inicialmente ensinar a todos a mudar o tempo para sair do eterno  

presente,  e  fazer  mudar  o  espaço, isto é, a mudar no espaço, a sempre ir ver mais de perto e 

a não se nutrir exclusivamente de imagens e mensagens. É preciso aprender a sair de si, a sair 

de seu entorno, a compreender  que  é  a  exigência  universal  que relativiza as culturas e não 

o inverso. “É preciso sair do certo culturalista e promover o individuo transcultural, aquele  
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que,  adquirindo  o  interesse  por todas as culturas do mundo, não se aliena em relação a 

nenhuma delas. É chegado o tempo de uma nova mobilidade planetária e de uma nova utopia 

da educação”. (Augé, 2010.p. 109). Ou melhor, uma Heteropia de desvios na educação. A 

educação pode partir do afetivo, do subjetivo, dos tensionamentos e do acolhimento. O 

conhecimento deve ser baseado nas experiências. Só então, com o sujeito livre da 

massificação da educação, conseguiremos um conhecimento baseado na partilha das 

experiências e, assim, uma Educação  voltada  às  necessidades  dos sujeitos e não do 

mercado de trabalho. 

 

!

 
Figura 5 - Criar na Cidade: Ação não ação urbana, 2015. Pelotas/RS.  

Foto: Agência CKCO 
 

 

Materiais e Métodos 

 

Desenvolve-se um estudo de natureza pratica que procura fundamentar-se, contudo, na 

análise de dados coletados através das relações das ações artísticas e artigos de reflexão sobre 

o tema. Para analisar sobre como se dão as relações de arte e educação nas experiências de 

tempo e mobilidade em ações de conversação em espaços públicos, é utilizada uma 

metodologia exploratória e diagnóstica, desenvolvida em espaços cotidianos, promovendo 

experimentações, experiências e trocas. São desenvolvidas proposições indivisíveis entre a 

ação e sua localização, demandando a presença do Outro para gerar sentido no contexto ao 

qual está inserido. A partir do conceito de professores sensíveis ou clandestinos propõe-se 
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ações para estar juntos, estabelecer relações mais perto do Outro, com os nossos vizinhos e 

colegas. Deste modo podemos falar sobre sociabilidade (Maffesoli, 2008), ou seja, em vez de 

relações contratuais, relações mais favoráveis são estabelecidas, mais afetivas, onde reaparece 

a partilha do sensível. Todas as ações desenvolvidas ocorrem através da abordagem do 

diálogo, da possibilidade do encontro e da desaceleração do tempo numa experiência de 

ensino/aprendizagem. Ela aparece vestida de experiência artística, mas traz conteúdos, 

potencializa discussões, critica o contexto e se apropria do espaço ao fazer educação através 

da arte. Maria Acaso no seu livro Pedagogias Invisíveis nos diz:  

 

Os professores que assumem que a educação está presa em um paradigma obsoleto 
têm a responsabilidade de desenvolver a educação do século XXI. O caminho da 
transformação é descobrir  pedagogias invisíveis  e trabalhar na sala de aula e 
entender a prática de ensino como um discurso. Quando um professor percebe que 
algo aparentemente tão trivial como deixar uma porta aberta ou fechada pode mudar 
radicalmente o que acontece na sala de aula as pedagogias invisíveis começaram a 
ser uma parte essencial de sua experiência. Portanto, o primeiro passo envolve a 
compreensão da importância deste conjunto infinito que micro-discursos têm no dia 
e o poder de transformação que pode detectar e a alcançar no ensino e 
aprendizagem. (ACASO, 2012) 

 
Diante disso, esses momentos singulares, tem grande potencial de reverberações no 

cotidiano das pessoas, como diz Canton (2009, p.51), “desestabilizam nossas compreensões 

da vida e injetam sutilezas, incertezas, sons que se recombinam e se estranham entre si”. O 

espaço criado é como estar em outro lugar dentro da cidade, é o que revela o uso que a 

população faz do lugar, mostrando uma cidade vivenciada para além das ordens e regras do 

sistema gestor. Uma prática do uso do espaço simples e humana. É uma percepção do 

contexto que, somente a população que usa o espaço de verdade, consegue perceber. O 

trabalho do professor-artista aqui é dar visibilidade às práticas do espaço desenvolvidas por 

cidadãos comuns, e à forma como se apropriaram do seu espaço cotidiano. 
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Figura 6 - Sentar à porta2014. Porto Alegre/RS.  
Exposição #Reabito. Revista Arte Contexto. 

Foto: Marcius de Andrade.  
 

 

Resultados e Considerações Finais 

 

A falta de tempo, a insegurança e a arquitetura hostil das cidades foram levando as 

pessoas cada vez mais para dentro de suas casas, atrás de suas portas e grades, transformando 

a calçada em um espaço unicamente de passagem. Para contrapor essa lógica venho propondo 

ações como o projeto "Sentar a Porta", de 2014 que se volta a escuta da fala pública, o 

exercício mais caro da democracia, onde é o cidadão quem pode falar.!Como diz Bourriaud 

(2009): "Parece mais urgente inventar relações possíveis com os vizinhos de hoje do que 

entoar loas ao amanhã. E só, mas é muito". Entendendo que as calçadas podem ser uma 

arquitetura de discurso publico, como exemplo: no bairro Restinga, Porto-alegrense [projeto 

realizado para exposição #Reabito da Revista Arte Contexto em 2015], as pessoas acabaram 

por se aglutinarem em uma ou duas casas e acabaram por debater o bairro, com suas histórias 

e mudanças. Para algumas foi a primeira oportunidade de comunicar com seus vizinhos. Isso 

torna o espaço mais humano, criando laços afetivos entre moradores. E são nessas relações 

que nos tornamos resistência à violências institucionais. Assim, a proposição busca táticas de 

autonomia do sujeito pela fala, analisando e debatendo a conversa como prática artística 

educativa. São formas simples de autogestão coletiva. Essas ações em espaços urbanos 

públicos contribuem através da arte para uma Educação que não se impõe linearmente, mas 
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que é construída através de micropolíticas, investigações, experimentos dos espaços que 

habitamos, que possa refletir nas relações humanas e  entender como elas não só mudam 

nossa percepção de mundo, mas o mundo em si. A arte educa sem paredes nem regras, o 

conhecimento está no mundo, ocupar aquilo que é publico qualifica o lugar, o sujeito e as 

relações.  
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RESUMO 
Este artigo é um fragmento da pesquisa em andamento no doutorado em artes visuais na 
linha de Processos Artísticos Contemporâneos. A partir da produção da artista Sul Africana 
Donna Kukama, pretende se investigar e ampliar os modos interseccionais de teorias e 
processos de oralidade, vocalização e conversas nas práticas artísticas. Tendo como 
marcador uma arte verbal, pública e participativa, que considere as especificidades sociais e 
políticas de cada contexto. Ao assumir a intersecção da palavra falada e espaço, pergunto: 
como a oralidade pode fazer-se enquanto prática artística? De que modo os elementos da 
vocalização influenciam nas estruturas de confronto e interdição? Quais formas de 
experienciar outras pessoas e vivências pela escuta? A chave pode estar na voz viva de um 
corpo-arquivo.  
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ABSTRACT  
 
This article is a fragment of the ongoing research in the doctorate in visual arts in the line of 
Contemporary Artistic Processes. Based on the production of South African artist Donna 
Kukama, we intend to investigate and expand the intersectional modes of theories and 
processes of orality, vocalization and conversations in artistic practices. Having as marker a 
verbal, public and participative art, which considers the social and political specificities of 
each context. By assuming the intersection of the spoken word and space, I ask: how can 
orality be done as an artistic practice? How do vocalization elements influence the structures 
of confrontation and interdiction? What ways to experience other people and experiences 
through listening? The key may be in the living voice of a body-file. 
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Neste texto, interessa indicar a política e a poética da oralidade na arte 

contemporânea, para isto, será analisada uma série de trabalhos da artista Donna 

Kukama. A partir da produção da artista, pretende-se investigar como a oralidade 



 

 

pode fazer-se enquanto prática artística? De que modo os elementos da vocalização 

influenciam nas estruturas de confronto e interdição? Quais formas de experienciar 

outras pessoas e vivências pela escuta? Kukama questiona a forma como as 

histórias são narradas através de performances-orais.  

Nascida em 1981 em Mafikeng, uma província localizada a noroeste da África do 

Sul, quase na fronteira com Botswana, atualmente ela mora em Joanesburgo.  A 

artista fez mestrado em Esfera Pública na École Cantonale d’ Art du Valais, Sierre, 

na Suíça em 2008. Suas performances discutem a linguagem do discurso através da 

oralidade, de ações de conversação e de barulhos que são meios de resistência 

contra os “modos de fazer” estabelecido. Neste caso, a estratégia é inserir a voz e a 

presença estrangeira (o “outro”) em vários territórios do mainstream da arte.  

Seu trabalho une aspectos dominantes e marginais da história e introduz um 

instante de estranheza em diversos contextos sócios políticos. A artista entende 

estas ações como gestos de poesia e sem se afastar das intenções políticas, 

desestabiliza formas convencionais de encarar a realidade. Com ações multimídias 

que envolvem performance, vídeo e instalações sonoras, Kukama apresentou 

trabalhos em vários Museus pelo mundo, incluindo o Maison Rouge (FR), o Museu 

de Arte Moderna de Antwerp (BE), o New Museum (EUA) e o Kunshalle Luzern 

(CH). Participou da Bienal de Lyon em 2013, da Bienal de Imagens em Movimento 

2014 (CH), da Trienal do Novo Museu 2015, da Bienal de Arte Contemporânea de 

Moscou em 2015 e da Bienal de São Paulo em 2016. Kukama foi uma das artistas 

selecionadas para representar a África do Sul na Bienal de Veneza em 2013 e é a 

ganhadora do Prêmio de Artista do stardand Blank em Performance Art. 2014. As 

nomeações de prêmios anteriores, incluem o MTN New Contemporaries Award 

(2010), o Prêmio Ernst Schering (2011) e o Prêmio Visible (como NON NON 

Collective), 2011. Kukama é membro do Centro de Reconstituições Históricas 2010 

e atualmente é professora da WITS School of Arts (Universidade de Witwatersrand, 

Joanesburgo).  

Em entrevista concedida aos artistas visuais e pesquisadores, Carolina Cerqueira 

Corrêa e Tálisson Melo de Souza, a artista falou sobre seu trabalho e sua percepção 

sobre o modo como o tema das relações raciais tem sido incorporado em práticas, 

discursos e instituições artísticas em diversos contextos ao redor do mundo. Ao ser 



 

 

perguntada como contextualiza seu trabalho em relação à arte contemporânea, ela 

responde: 

 

Acredito que meu trabalho ocupa um espaço que está, ao mesmo 
tempo, dentro e fora. Que ele fala sobre questões fora da arte 
contemporânea, fora do que a arte contemporânea faz, mas também 
o fato de existir fora do âmbito da arte contemporânea. Algumas das 
minhas performances acontecem onde não há um público de arte. É 
uma posição onde estou, cada vez mais, consciente de que meu 
trabalho funciona dentro da arte contemporânea, mas, ao mesmo 
tempo, tenho intencionalmente me permitido ter uma prática que é 
contínua e que não depende das demandas, temas ou bienais da 
arte contemporânea. É algo que é capaz de existir no mundo real 
sem o selo da arte. (CORREA; SOUZA, 2019, n-p.) 

 

Donna propõe o corpo como arquivo e monumento. O corpo enquanto portador da 

história desloca a garganta, a voz, a palavra e a ressonância que foram 

sistematicamente desprezadas pela cultura ocidental para uma forma-força1  que 

enlaça outros corpos de modo a compor novas narrativas.   

Kukama enfatiza que por um longo tempo os livros têm sido excludentes, tanto no 

que tange o analfabetismo por grande parte da população mundial como por um 

fragmento pequeno dos povos terem a escrita como legitimadora de saberes. 

Embora hoje os livros possam ser mais inclusivos ainda há muitos corpos que são 

marginalizados e não existem na história escrita.  Então, ela tem proposto um livro-

performance onde a construção vai se dando de maneira não linear entre o passado 

e o presente a partir da vocalização, ruídos e gestos.  

Ao contrário da cultura ocidental que hiper valorizou a materialidade, o objeto e a 

escrita, a cultura nas sociedades africanas e indígenas tem a oralidade como pilar 

de seus valores e crenças. É no dizível, no ato da fala e escuta que se dão os 

processos de produção e legitimação do conhecimento, onde são transmitidas as 

narrativas orais que dizem respeito ao legado ancestral de sua cultura.  A arte de 

Donna Kukama tem em seu cerne, os ruídos, sons e falas enquanto arte e marca 

identitária, desta forma, a voz viva da artista atravessa, transborda e esgaça as 

noções tradicionais de arte através de um corpo-arquivo.  



 

 

A preservação das práticas tradicionais, principalmente a oralidade é uma 

necessidade dos povos oriundos de locais que apresentam convulsões sociais, 

especialmente países africanos colonizados por portugueses, holandeses e 

franceses onde a colonização agiu como silenciadora das línguas maternas locais. 

 
Figura 1. Donna Kukama. O que pegamos jogamos fora, o que não pegamos, mantivemos (2015) 

Foto: Christine Clinckx 

 

Através da criação de momentos de intersecção que existem entre a realidade e a 

ficção, muitos dos seus trabalhos se manifestam a partir da participação do público. 

A performance é um exercício vivo e de interrelação entre os participantes, pois, em 

si carrega imensas possibilidades de criação e experimentações estéticas, 

mesclando linguagens, formatos e registros. Está no visual performático, mímico, 

imaginativo e encantatório da prática oral que transmite  

o legado mais legítimo das culturas africanas através dos exemplos 
que visam à solidificação dos laços entre os membros do grupo e 
garante o discernimento do lugar de pertença do indivíduo, sua 
filiação identitária, permitindo-lhe uma visão de si mesmo e do outro” 
(DUARTE, 2015, p.182)  

 

Antes de adentrar as obras de Donna Kukama, gostaria de trazer algumas questões 

colocadas pela pesquisadora Zenilda Duarte sobre a tradição oral na África. 

Relações que Kukama traz em sua obra de maneira subjetiva e poética, a saber, 

que a tradição oral é fonte preciosa que oferece dados de um registro de memória, 

livre do poderio da oficialidade que tenta impedir que se faça história. Desta 

maneira, atribuindo à oralidade ao papel indigno de mero extrato de instruções, 



 

 

tentando sufocar o espírito crítico que conduz essa prática histórico-cultural-artística. 

“O texto oral afigura-se como um relicário em que umas das mais genuínas 

expressões do povo encontram guarida” (DUARTE, 2015). Assim, os misosos2, os 

segredos dos mi-sendus, as moralidades dojisabus, as canções dos mi-imbu e as 

adivinhas dosji-nongonongo dos contos tradicionais de Angola são transmitidos 

através da contação de histórias exercidas pelos mais velhos das aldeias e pelos 

griots3.  Fazendo circular a carga simbólica da cultura, promovendo sua manutenção 

e contribuindo para que essas culturas possam resistir ao impacto da cultura que lhe 

foi imposta pelo colonizador branco-europeu. “A milenar arte da oralidade difunde as 

vozes ancestrais, procura manter a lei do grupo, fazendo-se, por isso, um exercício 

de sabedoria” (PADILHA, 2007).   

Já em uma perspectiva pós-colonial Homi Bhabha em 2007, durante um evento na 

Fundação Gulbenkian, afirma o “direito à narração” em um mundo em processo de 

rápida transição cultural e tecnológica. São nas palavras que se firmam a auto 

expressão, que se manifestam a busca das identidades fragmentadas e se resgata a 

pertença ao grupo. O direito a narração do qual fala Bhabha, ecoa nas sociedades 

alicerçadas nas culturas orais como as africanas que tem a vocalização como 

“patrimônio histórico, literário e filosófico, e sem rejeitar a escrita defendem a 

preservação da prática da oralidade como sistema vivo, eficaz, renovado e 

renovador da transmissão de conhecimento” (DUARTE, 2007). E é exatamente 

estes rituais que acompanham essas narrativas, que são ignorados pela arte 

ocidental e, que contrapõe valores ancestrais à pós-modernos, como se fossem algo 

incompatíveis ou coisas a serem superadas. Ignorando ou menosprezando os 

códigos da oralidade, e a colocando como uma arte menor ou primitiva.  

Talvez, possamos aqui confabular que um dos motivos do sistema de arte legitimada 

tentar diminuir a oralidade seja também por ela localizar-se nas proposições 

contestadoras da arte permanente, ou seja, a arte contida pelo mercado de arte. 

Neste sentido, a oralidade na arte contemporânea faz eco, amplificando e 

reafirmando a inexistencia de uma autonomia do objeto e tornando-se escorregadia 

aos espacos institucionalizados. Essa efemeridade torna o espaço habitável, isto 

significa que, a oralidade torna-se o próprio espaço habitável. Um espaço criado só 

no momento que vozes, atos e memórias são partilhados verbalmente.  



 

 

Haveria a possibilidade de a oralidade atuar como antídoto ao sistema de arte como 

uma ação em si mesma e também em sua [im]possível capitalização? Como isso 

ocorreria? Sabemos que a capitalização das performances é possível em formato de 

documentação e registro, embora ainda muito rara, mas a oralidade em si, o 

acontecimento não é inviável de ser cooptado. Donna Kukama ainda apresenta 

outra possibilidade de entendimento da oralidade na performance entre arte 

ocidental e tradições africanas, o tempo. A artista fala (KUKAMA, 2019) sobre a 

importância de resgatar pela oralidade, lugares onde possamos afastar a ideia de 

tempo como é entendido na definição ocidental, onde as coisas acontecem em um 

curso linear. Assim, ela vê a performance como uma possibilidade de esmagar essa 

ideia de tempo. Pois, na performance-oral pode-se começar a falar sobre o passado 

no presente e também sobre possíveis futuros. Para ela o colapso de sentido do 

tempo é importante para reorganizar as formas de pensamento, portanto, está ligado 

à forma como as coisas existem e como o conhecimento é transmitido no contexto 

africano e tem sido apagado e esquecido.  

Embora haja uma vontade de falar de seus ancestrais revisitando a história; o 

passado, o presente e o futuro não podem ser separados. Isso fica evidente se 

consideramos a violência praticada pelos imperialistas no passado contra os 

naturais nas ex-colônias e como suas relações com as tradições foram sendo 

distanciadas sistematicamente. Em entrevista já mencionada a artista dá como 

exemplo, o fato de no contexto atual da África do Sul pessoas sentirem orgulho do 

filho saber falar melhor inglês do que falar bem Zulu, Xhosa4  isto posto, mostra que 

o conhecimento e a valorização da própria língua foram continuamente apagados.  

Isso se dá porque há um falso entendimento do que é “modernização”, assim essa 

comunidade (ex-colônias) muitas vezes tentam se afastar de suas próprias tradições 

para não serem consideradas pelo mundo dito civilizado como barbaras. “O 

silenciamento dos sujeitos negros permite que a fala colonial branca se consolide 

como verdade sem a interferência de discursos contrários” (MOMBAÇA, 2016). 

Neste cenário, quanto melhor falar inglês, mais civilizado e globalizado parece aos 

olhos dos dominadores. Nesta perspectiva o angolano Manuel Rui nos situa como o 

texto oral, falado e gestado foi cerceado pela chegada dos colonizadores. 

Quando chegaste, os mais velhos contavam estórias. Tudo estava 
no seu lugar. A água. O som. A luz. Na nossa harmonia. O texto oral. 



 

 

E só era texto não apenas pela fala, mas porque havia árvores [...]. E 
era texto porque havia gesto. Texto porque havia dança. Texto 
porque havia ritual. Texto falado ouvido visto. É certo que podias ter 
pedido para ouvir e ver as histórias que os mais velhos contavam 
quando chegaste. Mas não! Preferiste disparar os canhões! (RUI, 
1985, p. 12). 

 

Considerando que a história é contada sob uma única perspectiva e muitas vezes 

escrita de maneira que exclui muitos, Donna Kukama cria capítulos de um livro, 

dando outra camada para o que seria um livro. O próprio corpo sendo um arquivo, 

onde sua voz viva, oferece ao público, sucessivas situações e recombinações 

poéticas possíveis pela performance oral que se manifesta como realidade 

experimentada. Como apontado por Manuel Rui, esse corpo-arquivo não traz 

apenas a palavra falada (oralidade/oralizante), mas uma série de informações 

rítmicas e pulsantes da presença-corpo-voz. Uma ideia que se relaciona em parte a 

uma conversa, pois pode se expandir e contrair dependendo do que é dito e de que 

forma ele é. É quando a artista coloca seu corpo em relação ao público que ela 

tenciona as relações entre tradição, contemporaneidade, criação, reprodução, 

porosidades e pertencimentos. Ao ser perguntada sobre seu experimentalismo na 

performance ela responde que na 

África do Sul “os museus são meio antigos”, realmente não me 
incomoda que não exista uma cultura de museu tão grande, porque é 
permitido o surgimento de todo tipo de práticas, inclusive a minha. 
Quando você olha para a maioria dos países, ir a museus nunca fez 

parte da realidade de muitas pessoas — nunca foi uma coisa a se 
fazer. É por isso que, quando os artistas se tornaram mais 
diversificados, quando há mais mulheres e mais negros levados a 
sério como artistas contemporâneos, não aconteceu muita coisa para 
encontrar maneiras de existir dentro das estruturas dos museus. 
(LUKE, 2017, n-p.) 

 

Suas performances são sempre desencadeadas pelo local ou contexto. Na sua 

performance Travelogue = Viagem + Monólogo dentro do PAC Milão, na exposição 

África, a artista anda pelo salão expositivo passando pelas estações narrativas com 

um microfone na mão falando com o público, e por vezes, emite ruídos. Esta 

performance de 2017, foi baseada em conversas com pessoas da região de Porta 

Venezia, em grande parte imigrantes da cidade. Donna apresentou uma seção em 

que falava de comunidades vulneráveis e acrescentou “A linha comum aqui é a 

necessidade de se sentir humano, mas quando alguém é tão frágil, às vezes fica 



 

 

fácil desmoronar.”5 Ela seguiu os gestos utilizando um chicote para esmagar bolas 

de terra sobre um espelho. Neste trabalho, a artista apresenta um novo capítulo de 

sua pesquisa, que inclui o extenso processo de criação do livro, um diário de viagem 

oral, desprovido de qualquer suporte escrito. Uma espécie de livro que reúne 

histórias pessoais de comunidades africanas na área de Porta Venezia, em Milão, 

que nunca tomarão a forma de um objeto, desenvolvendo em vez disso uma 

performance, composta por desenho, escultura, vídeo e narração oral. O trabalho se 

desenvolve sob a forma de estações narrativas do contexto sociopolítico italiano e 

de todos os lugares visitados pelo artista, incluindo Berlim. 

 
Figura 2. Donna Kukama, Travelogue = Viagem + Monólogo. Performance no PAC, Milão 2017. 

Foto Nico Covre 
 

 

A artista passa de uma estação narrativa (instalações pelo espaço expositivo) a 

outra, misturando gestos performáticos com falas em voz alta. Utiliza um microfone 

que hora faz parte da estação, hora está na mão da artista que se dirige ao público 

com textos orais/vocalizados. A voz de Kukama atua como um amplificador visível e 

dizível da aquilo que poderia não emergir por conta própria se ficasse detido apenas 

na imagem ou no texto escrito. 



 

 

 
Figura 3. Donna Kukama, Travelogue = Viagem + Monólogo. Performance no PAC, Milão 2017. 

Fragmento de vídeo 

▶ https://www.youtube.com/watch?v=D3WXoN5QBAQ&t=13s 

Travelogue = Viagem + Monólogo. Performance no PAC, Milão 2017. 28:06 min 
 
 

Na feira de arte Frieze London, Kukama preparou um capítulo do livro que envolvia 

plantas medicinais como dispositivo gerador de conversas e tensionamentos. A obra 

refere-se a “coisas que são compradas, da arte e seu valor” e “se alguém oferecesse 

um serviço que tivesse mais a ver com coisas que realmente não podem ser 

trocadas, como empatia ou solidariedade – todas aquelas qualidades humanas que 

não se compraria em uma feira?” (KUKAMA, 2017). Nesse sentido, as plantas 

medicinais são metáforas. “Era importante que elas fossem medicinais, mas é claro 

que sua função não é necessariamente curar, é mais um comentário sobre o espaço 

[a feira de arte] em que são introduzidos”. Novamente a artista traz as questões de 

valores quando incentivou os visitantes da Frieze a entrar em uma transação no 

sentido mais amplo “As pessoas receberam um certificado com a planta que 

recebem e a troca foi diferente de uma pessoa para outra — não existe uma fórmula 

definida”. Funcionou como uma loja, com horário de funcionamento e fechando 

durante o almoço. Uma vez iniciada as conversas, “escolhemos a planta adequada, 

seu remédio, o certificado que a acompanha e, em seguida, oferecemos por um 

preço para a pessoa manter essa planta e cultivá-la em sua própria casa”. O que a 

artista faz é brincar com a ideia do que constitui a arte, como subverter, tencionar 

sua captura, ou capitalização? A artista sobre esse trabalho pergunta “nós que 

https://www.youtube.com/watch?v=D3WXoN5QBAQ&t=13s


 

 

deixamos a Frieze com uma planta, com seu certificado, tiram uma obra de arte, 

assim como, os colecionadores da feira?”.  

Esta performance de Kukama deve grande repercussão, pois, reflete sobre o 

passado colonial da Grã-Bretanha, que não há como não conectar à terra natal da 

artista na África do Sul. A artista diz que “inicialmente estava olhando plantas que 

são utilizadas na Inglaterra, mas elas não vêm daqui, então esse foi o ponto de 

partida”. Ela interessou-se por plantas que podem ser usadas no dia-a-dia, para 

cozinhar, nenhuma planta exótica, para que isto pudesse ser uma experiência 

realmente cotidiana. Como em mais uma das metáforas usadas pela artista, essas 

plantas são imigrantes que foram levadas e integradas à outra cultura. 

Inicialmente a artista buscou evocar mais de 400 anos de ambições imperialistas 

britânicas através das plantas, e embora (precisou) alterar as plantas em função 

da disponibilidade sazonal, ela manteve elementos do tema colonial nas 

conversas com o público.  Embora sua obra se destaque pela efemeridade, Donna 

Kukama tem uma grande preocupação com as questões pictóricas no seu trabalho. 

Cada elemento, cada cor, cada estrutura é pensada dentro da performance.  

 

 
Figura 5. Donna Kukama. Frieze Projects 2017. Foto: Lewis Ronald 

 



 

 

Na 32ª Bienal de São Paulo no Brasil, a artista apresentou três capítulos do seu 

livro. Com anúncios públicos acompanhados de projeções produzidas em uma 

relação direta com contexto ela apresentou: Capítulo A: The Anatomy of History [A 

anatomia da História] durou 45 minutos e aconteceu no Museu Afrobrasil no Parque 

do Ibirapuera e consistia em uma breve aula de história dada através do 

Masekitlane6. O foco das aulas de história não era colocar o foco nas datas e 

eventos, mas sim olhar para os corpos que foram submetidos a eles. Já o Capítulo 

B: I, Too [Eu, também] funcionou como créditos no final de um filme. A performance, 

que não possui um começo ou fim, funcionou como um monumento à resistência, 

listando nomes de pessoas que suportaram atos de discriminação e ódio (racistas, 

sexistas, homofóbicos, ou qualquer forma de intolerância), seja publicamente ou no 

âmbito privado. Teve duração de três horas e aconteceu no primeiro subsolo do 

pavilhão da bienal. No E o Capítulo C: The Genealogy of Pain [A genealogia da dor] 

inscreve as histórias das mortes violentas de pessoas marginalizadas no espaço do 

Cemitério da Consolação. As histórias começaram pelas do cemitério e se 

espalharam por histórias de outras partes do mundo. A performance aconteceu no 

Cemitério da Consolação e teve duração de 40 minutos.  

Para a artista a oralidade na performance é uma forma de colocar as coisas em 

contexto, porque de outra maneira os nossos silêncios vão proteger para sempre os 

opressores. Sua preocupação está não só em corpos historicamente apagados, mas 

também momentos na história que podem precisar ser revisitados, remexidos e 

recontados. Como no capítulo do livro que apresentou na 57.ª edição da Bienal em 

Belgrado, na Sérvia. Onde produziu um capítulo de mapas, que através de plantas 

resistentes, tornavam evidente as cicatrizes arquitetônicas que ficaram na cidade de 

Belgrado depois de ter sido historicamente destruída mais de 44 vezes. O trabalho 

foi desenvolvido no espaço especificamente durante a Bienal e a intenção não era 

reviver o passado, mas abrir lacunas para uma nova narrativa atual; lacunas que são 

informadas pelo passado e que permite o futuro contradizê-la.  

Outros capítulos do livro não detalhados aqui são: capítulo C: A ser anunciado e 

Anúncio (nGbK, Berlim, 2015); capítulo F: A Escola Livre de Arte e todos os 'Fings’ 

necessários (África do Sul, 2016); capítulo L: Quando as nuvens de chuva se 

reuniram (Talks da Feira de Arte da Cidade do Cabo, Cape Town, 2017); capítulo P: 

Espíritos que não são educacionais (Biblioteca EOTO, Berlim, 2017); capítulo Q: 



 

 

Introdução Aqui… NÓS AS PESSOAS! (várias vilas e cidades, África do Sul, 2017); 

capítulo U: Eu, olhando para você, olhando para mim, olhando para você. (Museu do 

PAC, Milão, 2017); capítulo X: Um bocado de ar quente (quando escurecemos o 

rosto e nos viramos) (New Gate, Jerusalém, 2016); capítulo Y: Sobrevivência não é 

arquivística? (Galeria Nacional da África do Sul, Cidade do Cabo, 2017). Alguns 

capítulos são compostos por mais de uma performance/trabalho, como um capítulo 

de livro que por vezes é organizado por vários escritos.  

Ao longo da residência no Instituto Maitland em 2018, Kukama apresentou 

“memórias de memórias” extraindo momentos dos capítulos anteriores do livro, que 

foram apresentados juntos pela primeira vez. Como capa de um livro experimental 

de história, Nós, os Não-Pessoas-Não!, foi um convite para imaginar a história como 

uma colagem de memórias pessoais, escorregadias e às vezes opacas. Com o 

tempo, Kukama transformou o Instituto Maitland em um espaço de laboratório para 

imaginar e desenvolver um vocabulário estético como uma série de ecos que falam 

no futuro-presente-passado. 

Assim como Manuel Rui afirma, Donna Kukama prioriza o texto oral, a narrativa, a 

contação, a fala e a conversa. Não abandona o gesto e o ritmo de seus ancestrais. 

Pontua sempre que possível que a grande questão da arte na contemporaneidade é 

a identidade e neste caso a principal arma é a oralidade, como já anunciado por  

Manuel Rui  

Como escrever a história, o poema. o provérbio sobre a folha branca? 
Saltando pura e simplesmente da fala para a escrita e submetendo-me ao 
rigor do código? Isso não. No texto oral já disse não toco e não o deixo 
minar pela escrita arma que eu conquistei ao outro... E agora o meu texto se 
ele trouxe a escrita? O meu texto tem que se manter assim oraturizado e 
oraturizante. Se eu perco a cosmicidade do rito perco a luta. Eu não posso 
retirar do meu texto a arma principal. A identidade. (RUI, 1985, p. 12). 

Estas combinações identitária e culturais reforçam a estética emergencial de 

narrativas que afirmam a posição de pessoa pós-colonial. São ações artísticas que 

contribuem para o processo de emancipação que tencionam as estruturas 

imperialistas em sua própria casa. A partir da oralidade narra-se à experiência da 

diáspora, mas também a de quem ficou nas ex-colônias e hoje vivem entre 

reconstruir a história pela memória e recepcionar o novo. A ritualização do ato de 

contar vividas por Donna Kukama, a reverência à palavra falada, ao gestual e a 



 

 

interação com o público tem uma relação direta com a manutenção das sociedades 

orais. A oralidade na arte redefine os conceitos de globalização ao adquirir novas 

matizes, sem necessariamente, abdicar de suas raízes. Abrindo um leque de 

possibilidades para artistas de toda parte do mundo atuarem dentro dos museus 

utilizando as linguagens e formas que lhe são mais caras, sem precisar se achatar 

ou engessar aos padrões institucionais. Donna Kukama cria uma espécie de ruído-

subversivo 7 no sistema da arte trazendo elementos sonoros dizíveis, audíveis, em 

uma paisagem de escuta dominante que faz questão de deixar a oralidade de fora 

do campo da audibilidade.8  

As falas de cunho político, econômico, estético e social, de Kukama trazem 

elementos importantes que, quando acionados na vocalização, com suas inflexões, 

timbre, pausas, silêncios e ruídos, ampliaram as chances de tencionamentos, 

conexões e reformulações, dando relevo às questões que se fazem presentes, 

muitas vezes nas entrelinhas. Quando fala, Kukama convoca o público à escuta, 

rompe com a escuta regulada, infecta o regime autoritário da audibilidade. Uma vez 

dito, quem escuta não tem como se proteger do escutado, afinal, os ouvidos não têm 

pálpebras9. 

 

Notas

 
1 Termo cunhado por Paul Zumthor, aludindo a forma-força como algo que não é fixa nem estável, mas que tem 
um dinamismo formalizado; uma forma finalizadora [...] não um esquema que se desdobra a um assunto, porque 
a forma não é regida pela regra, ela é a regra.Uma regra que a todo instante é recriada [...] No nível que o 
discurso é vivido, ele nega a existência da forma. Essa, com efeito, só existe na “performance”.  In: Performance, 
recepção e leitura. São Paulo: Ubu Editora, 2018, p 28-29. 
 
2 O nome misoso, no dicionário Kimbundu, língua africana do grupo étnico Ambundu, do tronco linguístico Bantu 
falada na região norte de Angola, significa conhecimento, conto, história. 
 
3 São tradições discursivas na literatura oral angolana, considera-se que as diferenças guardadas entre esses 
tipos narrativos dizem mais respeito a sua função social do que à estrutura propriamente dita. Por isso, serão 
aqui considerados sob o termo generalizante “narrativa”. 
 
4 Idioma local. 
 
5 Tradução minha. 
 
6 Um jogo de criança comum em algumas partes do Sul da África. 
 
7 In: Noise: The Political Economy of Music de Jacques Attali de 1985. 
 
8  Jota Mombaça faz essa discussão no texto “Pode um cu mestiço falar?” de 2016. Disponível em: 
https://medium.com/@jotamombaca/pode-um-cu-mestico-falar-e915ed9c61ee#.ehlvoax43 Acesso: set. 2018. 
 
9 Décio Pignatari 
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Tem voz que chega antes da pessoa. Voz que anuncia, que 
acolhe, que pergunta.
Tem voz que é tambor, que é colo, que é coragem.

E é por isso que a gente se junta pra gravar.
Não pra virar “conteúdo”. Mas pra virar memória viva.

Do corpo arquivo, ao arquivo vivo.

A roda é antiga.
Mais antiga que a escola, que o jornal, que o Google.
É na roda que a gente aprende, ensina, desaprende,
ri e lembra.
Lembra do que brincava, do que comia, de quem já se foi,
de como a gente era quando ainda era tempo de correr 
descalço pelas ruas.

É um álbum de família sonoro.
Com bocejos, traquejos, gírias, sotaques.
Sotaques que a mídia de massa tenta esconder, 
padronizar, silenciar.

Aqui, a gente faz o contrário:
Deixa o som escapar do centro, 
se espalhar pelas bordas,
pelos corredores, pelas calçadas da Colônia,
pelos quintais onde se brinca de lembrar e se 
lembra brincando.

A roda não tem palco.
Nela, todo mundo é voz ativa.
E quando uma voz fala, a outra escuta.
E quando uma escuta, outra se reconhece.

Não tem concorrência.
Tem colaboração.
Tem o saber da vizinha, do artista, da educadora, 
da criança,
compartilhado como se compartilha fruta madura 
no pé.

No projeto “Eu vim contar mais histórias!”, a gente 
entendeu que gravar é um jeito bonito de guardar.
Guardar a infância da Colônia.
Guardar o jeito de brincar, de chamar o outro, de 
lembrar de onde veio.
Guardar também o silêncio que ficou, o que não 
pôde ser dito — e que agora pode.

Podcast é isso: uma roda de conversa sem hora 
pra acabar.

ARMAR A RODA, 
SOLTAR A VOZ

PRISCILA COSTA OLIVEIRA
CONSULTORA DE PODCAST

46 47



48 49

Uma conversa que continua no fone de ouvido, no 
caminho de volta pra casa, no meio do almoço.
Essa é uma fogueira digital onde cada pessoa senta com 
sua história.

As histórias ao pé do ouvido. Quente!
A gente grava pra não esquecer.
Pra deixar um rastro sonoro pros que vêm depois.
Pra dizer com o corpo inteiro: eu estive aqui, e eu falei.

Porque no podcast não tem maquiagem.
A voz, como diz Adriana Cavarero, não mente. Ela entrega 
tudo: o cansaço, o riso, a dúvida, a emoção.

E sabe o que é mais bonito?
É que ninguém precisa de permissão pra contar uma boa 
história.
Só precisa querer conversar.
E ter alguém que queira escutar. E nós queremos!

Esse projeto foi isso... um escutar!
Desata a ideia de que a gente não tem nada a dizer.

Tem, sim.
Tem muito.
Tem Mais.

Tem afeto.
Tem desejo de registrar pra não perder.
Pra lembrar depois.
Pra mostrar pros filhos, netos e amigos.

E se gravar virou uma forma de cuidar,
é porque essa roda diz que a memória precisa de abrigo.

Então sim:
às vezes a gente aperta REC,
mas antes disso a gente aperta o tempo,
e faz caber mais uma história.
Ou expande o tempo, e com ele
inventa novas histórias?
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tarefa coletiva e que seus desdobramentos buscam o 
fortalecimento das relações entre pessoas e grupos. 
Tente manter o respeito às individualidades dos partici-
pantes e suas opiniões sobre quaisquer temas. E sobre 
tudo busque promover um espaço democrático para a 
escuta ativa e acolhimento e respeito para percepção 
das múltiplas narrativas.
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56Quais os modos de pensar e es-
tabelecer as relações entre arte, 
educação e cultura digital na es-
cola e fora dela? Como diz Tiqqun: 

“Como fazer?”. O que faz um pro-
fessor pesquisador? Como as 

ações artísticas desenvolvidas por estudantes podem in-
fluenciar nos seus processos de conhecimento e pertenci-
mento? Como a arte afeta a escola e a escola a arte?  Como 
elementos da cultura digital podem influenciar nas estru-
turas de confronto e diálogo nas escolas? Como a lingua-
gem cotidiana pode instituir-se na ação artística? Como 
propor outras mídias, ferramentas e ações em espaços 
de educação formal? Como inventar línguas, linguagens 
e linguajeios em sala de aula? O que representam nossas 
relações online? Como utilizamos os meios digitais para 
criar comunidades, relações de pertencimentos, amplificar 
vozes historicamente silenciadas, compartilhar informação 
e conhecimento? Há espaço para afetos no mundo online? 
Como pensar o uso de dispositivos e softwares de forma 
crítica e reflexiva na escola? 

A residência Professor-pesquisador traçou relações en-
tre a realidade física e o mundo digital, conectando escola, 
professor, estudante, comunidade e museu. Ao longo dos 
seis meses, procuramos investigar e pensar nessas ques-
tões, procurando formas de comunicar, afetar e deixar-se 
afetar à medida que experienciamos o passo a passo dos 
projetos propostos pelos residentes. 

“Conversar é uma forma de criar comunidade”, disse bell 
hooks. E foi nas conversas que as relações e os projetos da 
residência foram sendo elaborados, produzidos e compar-
tilhados. Para uma conversa acontecer necessariamente 
deve haver encontro e Professor-pesquisador possibilitou 
meu encontro-conversa com quatro professores da rede 
pública de ensino do Rio de Janeiro: Débora Restum, Virgí-
nia Silva, Sergio Castanheiro e Rafael Ferreira. Residentes 
que – por meio de um intenso exercício de escuta, pesqui-
sa, empatia, simpatia por situações, histórias e pessoas –  



57conseguiram estreitar laços com suas turmas e experimen-
tar práticas vinculadas à cultura digital. 

Podemos pensar o professor pesquisador como alguém 
que propõe outros modos de vida a partir das ferramen-
tas digitais disponíveis para construir outros tipos de ex-
periências e relações nos locais que atuam. Ao longo dos 
meses, nossos encontros individuais e coletivos foram 
regados a conversas, relatos e reflexões sobre cada eta-
pa, com acompanhamento diário pelo WhatsApp. Foram 
desenvolvidos podcasts, cartografias afetivas, sites, aná-
lises de sambas-enredo, músicas, videoclipes e utilizados 
softwares e redes sociais em processos que significam e 
ressignificam seus contextos.

O professor Rafael Ferreira desenvolveu o projeto Chora 
cavaco partindo de cinco sambas-enredo, cada um sobre 
uma região do país, para relacionar os saberes do Carna-
val com os conteúdos de geografia e indicar a existência 
das escolas de samba como recurso pedagógico. A turma 
listou enredos de escolas de samba com características 
das regiões do país e separou por eixos temáticos optando 
por apresentar um enredo por região e se aprofundar no 
conteúdo de cada um. O grupo utilizou a ferramenta online 
Padlet para criar um mural, um quadro virtual dinâmico e 
interativo, para registrar, guardar e partilhar conteúdo das 
pesquisas e, a partir dessa organização, começaram a de-
senvolver um site no Canva que sistematiza e torna públi-
ca a pesquisa, permitindo que outros educadores possam 
utilizar o conteúdo dos sambas-enredo como recursos  

Podemos pensar o professor pesquisador 
como alguém que propõe outros modos de  
vida a partir das ferramentas digitais 
disponíveis para construir outros tipos de 
experiências e relações nos locais que atuam



58pedagógicos (ver mais sobre Chora cavaco no texto da 
mentora Alzira Valéria à pág. 25).

Sergio Castanheiro desenvolveu um projeto que bus-
cou estimular o pensamento crítico de suas turmas em 
relação ao dinheiro, seu valor monetário e social, propondo 
o desenvolvimento de um videoclipe com letra e música 
criadas pelos estudantes. Sérgio teve um problema de 
saúde, precisou se afastar fisicamente da escola e passou 
a orientar sua turma remotamente, utilizando plataforma 
de vídeo e aplicativos de criação sonora. O que a princípio 
pareceu assustador e inviável, logo se tornou uma ativida-
de autogerida pelos próprios estudantes, que passaram 
a ter mais autonomia na utilização de instrumentos e na 
organização dos ensaios. Foram utilizadas uma série de 
ferramentas digitais, como YouTube, MobMuPlat (para 
produção sonora experimental), Audacity (para edição de 
áudio), bibliotecas de áudio em domínio público, Canva 
(para criação do site e artes relacionadas), além de ope-
rarem dispositivos como a câmera filmadora, microfones 
e celulares. O projeto se chama Dinheiro pra quê? e é com-
posto de videoclipe e making of. 

Como os lugares ganham seus nomes? O que significa 
perpetuar um personagem, associando seu nome a uma 
escola? Que histórias e silêncios tais gestos revelam? São 
as perguntas que conduziram pesquisa e produção do GD 
cast, podcast da escola Gonçalves Dias desenvolvido pela 
professora Virgínia Rodrigues da Silva com estudantes do 
9º ano. A pesquisa começou verificando quantas escolas 
havia na região de São Cristóvão, quais eram os nomes das 
escolas e quem eram as pessoas homenageadas. Poste-
riormente, a turma visitou o Pavilhão Maxwell Alexandre 
e desenvolveu uma série de relatos, desenhos e poemas 
sobre essa experiência. Virgínia organizou as turmas em 
pequenos grupos responsáveis por cada etapa da criação 
do podcast, experimentando equipamentos profissionais 
e caseiros, elaborando roteiros, utilizando softwares de 
gravação e edição (Audacity e Spotify), e produzindo artes 
gráficas no Canva. A narrativa sobre os 151 anos da Escola 



59Municipal Gonçalves Dias foi construída a partir de entre-
vistas com professoras, funcionários, ex-funcionários, ex- 

-estudantes, vendedores de lanche e outros personagens. O 
GD cast tem o slogan “tão bom quanto fazer poesia é ouvir 
o podcast da Gonçalves Dias” e, até o momento, conta com 
quatro episódios que tratam de questões sobre memória, 
identidade e pertencimento dos estudantes com a escola. 

Para a professora Débora Restum, o plano era escutar, 
produzir, multiplicar e compartilhar. Não escutar qualquer 
coisa, mas escutar o território e as pessoas. Não qualquer 
território, mas o território de Jacarepaguá, que tem lon-
ga história de higienismo social. O espaço escolhido para 
realizar a pesquisa foi a Colônia Juliano Moreira e o Museu 
Bispo do Rosário Arte Contemporânea (mBrac), local onde 
até hoje é possível identificar vestígios dos hospitais psi-
quiátricos através da arquitetura e das pessoas que vive-
ram lá. Débora marcou duas perguntas como condutoras 
do seu projeto, “como gerar valorização de identidade e 
pertencimento ao território através das histórias locais?” e 

“como a escuta das narrativas e a troca artística em espa-
ços silenciados contribuem na redescoberta do território, 
de si e da comunidade?”. Não para reviver toda dor e horror 
dessa história, mas para transmutá-la nas vozes dos es-
tudantes, a partir de afetos e sentidos despertados neles. 

Conduziram-se pesquisas prévias sobre a Colônia, ela-
boração de perguntas e roteiros de entrevistas a serem 
feitas aos colaboradores do mBrac, e uma visita da turma 
à Colônia Juliano Moreira. Em um segundo momento, co-
meçaram as produções da cartografia dos afetos com tex-
tos elaborados pelos estudantes a partir da experiência no 
espaço, leituras em voz alta e gravação de áudio e vídeo. Na 
terceira etapa, o grupo passou a pensar a multiplicação e o 
compartilhamento desse material. Definiram que a mídia 
podcasting seria a ferramenta para publicar a cartografia e, 
a partir das vozes, sonoridades, relatos e leituras, mapear 
esse território e as histórias de afetos. O podcast chama-se 
JPA fora da caixa e é composto de quatorze episódios di-
vididos em dois blocos: “Docficção”, com histórias criadas 



60pelos estudantes a partir da experiência em cada local da 
Colônia (a enfermaria, o túnel, o piano, a saída, entre ou-
tros); e “Poesias”, com títulos de mensagens de impacto 
positivo na saúde mental dos jovens, como “Rótulos não 
definem destinos”. A pergunta que os estudantes fazem 
agora é: o que é ser normal? 

Convido você a conhecer e demorar-se em cada um dos 
projetos!
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PODCAST VER.SAR

Transferindo para os dias atuais, em que medida as produções artísticas estão tensionando as fronteiras do que é acessível à cultura?

A voz não engana. Suas inflexões, seu timbre, até mesmo suas pausas e seus silêncios nos falam algo de quem a emite. Permitindo-nos reconhecê-la e

conhecer as suas intenções, a voz permite também identificar o sentido de um discurso lá onde a palavra escrita se detém no simples significado.

(CAVARERO, 2011, p. 39)

No podcast VER.SAR – Práticas Artísticas, Maternidades e Feminismos, mulheres são convidadas a ler outras mulheres. Com episódios semanais, as

convidadas estão diretamente envolvidas na produção de pensamento crítico e de criação poética e, por meio da leitura em voz alta, apresentam o

trabalho de mulheres que fazem parte de seus referenciais artísticos, teóricos, políticos e afetivos. Junto a voz, vem toda uma paisagem sonora dos

ambientes que essas mulheres se encontram na hora da gravação. 

A plataforma é uma proposta da artista e pesquisadora Priscila Costa Oliveira, que apresenta o podcast juntamente com a sua filha, Maria Flor.

Para além da mídia podcasting, são instalados pontos de escutas em salões de beleza, bares, restaurantes, salas de espera e realizadas parcerias

com professoras da rede pública de educação.  Essas ações fora do circuito oficial de arte e dos streams possibilitam o amplo compartilhamento do

arquivo VER.SAR, tornando acessível à escuta, de maneira gratuita, a produção de mulheres artistas, poetas, escritoras, pesquisadoras, mães,

ativistas etc. Assim, aproximam-se as análises críticas da compreensão de um público não especializado, proporcionando às pessoas que por algum

motivo são impedidas de ler… escutar os textos. 

VERSAR significa folhear, dedicar-se ao estudo de, discorrer sobre, constar, poetar, poetizar, compulsar, considerar, praticar, analisar

minuciosamente, ato de aludir, falar, abordar, ponderar, passar de um lugar para outro. 
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Privacy policy
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Se o direito de falar, de ter credibilidade,

de ser ouvido é uma espécie de riqueza,

essa riqueza agora vem sendo redistribuída.

Rebecca Solnit 

No podcast VER.SAR – Práticas Artísticas, Maternidades e Feminismos, convido

mulheres a lerem outras mulheres. Com episódios publicados esporadicamente, desde

sua criação, a proposta é tramar uma rede de referenciais mulheril e produzir os

episódios respeitando o tempo da minha maternidade e as outras demandas

cotidianas, algo que pudesse ir acontecendo ao longo do tempo, no seu próprio ritmo.

Apresento o programa com minha filha Maria Flor, que nasceu em 2016, ela que me

impulsionou a olhar a minha própria biblioteca e verificar quantas mulheres autoras

existiam ali e perceber que mesmo me considerando uma feminista, e ativista

materna, tinha poucos livros escritos por mulheres. Assim, separei todos os livros que

eu tinha de mulheres em uma prateleira e constatei que minha estante era 90%
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masculina. Mesmo que nos últimos anos eu tenha me dedicado a adquirir livros de

mulheres, não tem comparação com a quantidade de anos que passei comprando

livros de arte, filosofia, literatura com autores masculinos porque eram referências na

escola, na universidade e na televisão. Ao perguntar para as amigas, colegas e vizinhas

“Quantas mulheres compõem a sua biblioteca?”, e ser surpreendidas em como, ainda,

lemos poucas mulheres, percebi que se queremos equidade, precisamos mexer no

nosso vocabulário e nos nossos repertórios. Movida por esse interesse, em 23 de julho

de 2018 publiquei o primeiro episódio do Versar, dando início a uma biblioteca-falada. 

A proposição-curadoria é feita com artistas que são minhas referências e que eu

gostaria de saber quais mulheres são seus referenciais, quais mulheres inspiram e

movem as mulheres que eu admiro. As convidadas estão diretamente envolvidas na

produção de pensamento crítico e de criação poética e, por meio da leitura em voz alta,

apresentam o trabalho de mulheres que fazem parte de seus referenciais teóricos,

políticos, afetivos e poéticos. A iniciativa busca promover o reconhecimento da

contribuição das mulheres para o universo artístico e literário e para a produção de

conhecimento de uma maneira geral.  

A plataforma mantém, de forma colaborativa, o arquivo e para além da mídia

podcasting, são instalados pontos de escutas em salões de beleza, bares, restaurantes,

salas de espera e realizadas parcerias com professoras da rede pública de educação.

Essas ações fora do circuito oficial de arte e dos streams possibilitam o amplo

compartilhamento do arquivo VER.SAR, tornando acessível à escuta, de maneira

gratuita, a produção de mulheres, artistas, poetas, escritoras, pesquisadoras, mães,

ativistas, etc. Assim, proporcionando às pessoas que por algum motivo [físico, social,

geográfico, econômico, etc. são impedidas de ler, escutar os textos. 

Entendo que o exercício de leitura, vocalização e escuta é um ato político fundamental

para a construção/desconstrução e ampliação de conhecimento, portanto, nessas

leituras, as mulheres são reconhecidas e se reconhecem como agentes de ação política

transformadora de suas próprias vidas e do mundo. 

Acusmática e leitura do VERSAR se dá entre duas mulheres, a que escreveu e a que leu.

Ao vocalizar os textos, elas estão evocando a presença da escritora pela fala, pela voz,

pela garganta-viva, pela leitura em voz alta. As leituras transformam as leitoras numa

Home Edições anteriores Loja Sessões

Publique! Notícias Assine!

03/07/2025, 08:24 Versar: Práticas Artísticas, Maternidades e Feminismos - Revista Trama

https://revistatrama.artebodoque.com/2023/11/26/versar-praticas-artisticas-maternidades-e-feminismos/ 2/12

https://revistatrama.artebodoque.com/
https://revistatrama.artebodoque.com/
https://revistatrama.artebodoque.com/edicoes-anteriores/
https://www.artebodoque.com/
https://revistatrama.artebodoque.com/sessoes/
https://revistatrama.artebodoque.com/contato/
https://institucional.artebodoque.com/noticias/
https://revistatrama.artebodoque.com/assine/


espécie de porta-voz de outras mulheres, nos dando a possibilidade de manter a voz

dessas mulheres vivas e ressoantes.  

VER.SAR, de certa forma, é uma conversa da qual eu me retiro do protagonismo da fala

e me coloco à escuta. As conversas que acontecem nos bastidores não são publicadas

e o que chega ao público é a resposta que as artistas dão ao meu convite. Eu sigo

enviando convites, e mais mulheres irão compor essa trama, até que as texturas das

leituras sejam incorporadas em nós, transformando quem sabe os sentidos que nos

habitam. Os textos lidos, ouvidos, vistos e compartilhados servem de suporte e

atualização das nossas práticas políticas artísticas. Eles compõem e fazem ressoar

outras vozes e falas de mulheres que lutam e lutaram para serem ouvidas e lidas. Cada

leitura, cada texto, cada mulher no ato de pronunciar-se, constrói alternativas para que

outras se pronunciem. Ouvir as mulheres é ato indispensável à construção de um

conhecimento despatriarcalizado. 

As convidadas para compor o episódio especial para esta edição da Revista Trama

Bodoque são as artistas que pensam as maternidades em vários momentos e aspectos

das nossas vidas. São elas: Tais Baia, Anna Moraes, Renata Sampaio, Mônica Ventura e

Bárbara Milano. 

É preciso ouvir as mulheres! 

Plataforma VER.SAR [www.podcastversar.com]  – Instagram

Versar: Práticas Artísticas, Maternidades e Feminismos
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Ouça outros episódios!
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Priscila Costa Oliveira (1990) é artista e pesquisadora. Coordena o podcast VER.SAR e

integra o Coletivo Ka. É Doutora em Artes Visuais pela Universidade do Estado de Santa

(UDESC), Atualmente é mentora na Residência Professor Artista no MAM/RIO;

Coordena o espaço VERSAR de Arte e Cultura e faz parte do grupo de Pesquisa

Proposições artísticas contemporâneas e seus processos experimentais. Tem produção

nas relações de voz e escuta junto a comunidades e o uso de mídias da oralidade.

Pesquisa a conversa como prática artística.  

Portfólio: www.priscilacostaoliveira.com 

podcast VERSAR: www.podcastversar.com
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Conversas sobre conversas: https://open.spotify.com/show/1Rdvg6jBy25HTQI31R8u3y?

si=8d39e855fe384a17 

Instagram: @arteversar @podcastversar @priscilacostaoliveira 
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Esse espaço bacana de apoio e fomento à

cultura pode mostrar também você e a sua
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marca!

Agora você pode anunciar seus produtos, marca e eventos na Trama em todas as

publicações!

Para se destacar em nossa plataforma, você pode escolher de uma a quatro edições

do programa de parceria Tramando. Isso significa que todas as publicações contidas

nas edições selecionadas irão destacar aqui a sua marca, logo após cada texto e

exposição. Os preços variaram de R$ 40,00 a R$ 100.

Basta entrar em contato conosco pelo WhatsApp (32) 98452-3839 ou diretamente na

nossa página do Instagram para adquirir seu espaço!
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Clique na imagem para mais informações.

ESCRITO POR

O seu endereço de e-mail não será publicado. Campos obrigatórios são marcados com

*

Mensagem:

Nome:

DEIXE UM COMENTÁRIO
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